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�d� .c.om a COJLJLupç.ão; paJLa VáfLio
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o BRASI L E OS BRASI LErROS ESTÃO Ah: as árvores genealógi -

ENFERMOS cas : As descendências ilustres! E-

� xiste gente que jura de pé-junto vir
O Bh.a.6'<'l_ no.6 .6e.U.6 qua.6e. 500 a

do tronco direto de Marte, o deus da

ano.6 de. h.<..6i:õh..<.a a pah.:t'<'h. de. .6 e.u guerra , Mimo Jango, i.n te l IgentLs s í.mo

�e..6c.obh..<.me.n:to pe.lo.6 POh.:túgu·e..6e..6,· nunca aceitou a possibilidade de ser

e. u.m âos mai.oh.e..6 al.<.me.n:tadoh.e..6 _

mano do Jango Gqulart. Conheci, d.í a

do ph.ogh.e..6.60 de. de.ze.lta.6 de. na _ desses, um cidadão jurando ser pa

ç.õe..6 c.om qu,e.m man:tê,m h.e.laç.õe..6 c o
te do Austregésilo de Athayde, presI'

me.h.c..<.a..<..6, ph..<.nc..<.palme.I'l':te. no 6 Oh.- dente da Academia Brasileira de Le�

ne.c..<.me.n:to,de. ma:tê,h..<.a.6"':ph..<.ma.6, e..6
tras , Pensei com meus botões:

pe.c..<.alme.n:te. 0.6 m'<'ne.h.a,ü. E aO"
- Deve ser parente também

me..6mo :te.mpo .6e.mpKe. 60.<. um do s ma
do Tristão de Athayde.

Lo n.e» me.h.c.ado.6 c. on.6 um i.d.o»: e..6 d o s _,
E é a pr imei ra vez que vej o' a Iguêm >

de.h..<.vado.6 âes t:a ma:tê,h..<.a-ph..<.ma ser aparentado de pseudônimo! (Tris
ma.6 n.o e.ntan:to, e.nquan:to ã.6' no.6 � tão de Athayde e o nome literário do
.6 a.6 c.u':6 :ta.6 0.6 ,ou:th.O.6 pa::ü e..6 ph.O _

maior pensador católico Alceu Amoro

gh.i,de.m, O Bh.a.6'<'l.6e. :tOh.na <<d« _, soLima) ..•
'

ve z _ma.<.� de.pe.nde.n!e.. 0.6 e.( do.6 Os atores, no pal co , reve-'
e.".6:tao a� c.om um d.{;v'<'da e.x.1:eJéna - Iam-se de uma criatividade total a

de. c.e.m b'<'lhõe..6 de. dõlah.e..6. Se. a cada -segundo , Agildo Ribeiro e Roge
c.U.6:ta, d'<'.6.6O O povo e..6:t'<'ve..6.6e. vL«, ria dividiam ashonias do es t r'eLato
ve.nd o be.m, c.om s aiuie , ,e..6c.ola.6 ; no' Teatro Carlos Gomes. Show" Alta

:te.h.,:;a pah.a plan:tah., 6ah.:ta al.<.me.n Rotatividade ". Ele, (no caso Agildo)
:t�ç.ao, e.mp/[.e.a (t_a_a..b-",�do, habLta imitava o, Chacr í.nha, balançando a '-

(fao e. ou t» "POUc.o oii. pança, com voz de taquara rachada .. A
nada :te.h..<.a Ma.6, a trasado, entra' no audit'õrio o prefeT
v eruia.de: ê b·e.m ou.t:»:a , Só) tÍaze.m a to Renato Vrana. Reconhecendo-o, o
e omcd« e., dep o i» e..6pe.h.am pah.a la comediante dá-lhe de .supe tao um con-

vah. 0.6 ph.a:to.6, .6e.m ne.m .6e.que.h. r- selho:
.6e.n:tah.e.m.-,.6-e. ã m.e..6a. E agoh.a., na. - Alô, alô, Renato Viana,
h.on a: amah.ga. de. pagaI!. a.6 c.on:ta.6 , mu ít o cuidado com a sua banana:
:todo.6 .6omo.6 �hamado.6, c.�mo �e. -

6õ.6.6e.mo.6 avalü:ta.6 dos e.mpl!.ê.6:t'<'
mo.6 c.on:th.a.<.aO.6 pe.lo gove.l!.no. A -

gOl!.a ê a n0.6f.>a' ve.z de. de.c.laJr!-al!. -

mo.6 .6e. o paZ.6 e..6:tá 6al'<'do, o po
vo m�.<.:to ma.<..6. Nõ.6 nio aval.<.za -

r,;.o.6 ne.m o gove.l!.no pOl!.que. nã.o v o>

:tamo.6 ne.le., m ''';--'':0 (I-)., e.mpl!.ê.6:t'<' -

mo.6 que. e.le. 6e.z. Ma.6 de. quafque.h.
mane.'<'l!.a, a.6 c.on.6e.qu�nc..<.a.6 no.6 a

:túlge.m v.<.ofe.ntame.n:te.. AZ e..6tá o

C.U.6t� de. v'<'da aume.n:tan�o qua.6e. -

IJ O ;:�-" I'.e.nto ao ano. O de.s e.mph.e.
go ja tl 'aI!. fYJaÜ�_de. 2 'm.<.

-

fhõe. ..6 de. te) ,.opa.6 e.m o pa.;['�'.
A pl!.oduç.ã.o, paI!. c.on.6e.u�nc..<.a, c.a.<.
le.vando 6'<'l!.ma.6 ã �afinc.ia p� �n

d o s 0.6 e.s t.ad o s .Q_ue. 1!.e..6po.6:ta .6e.l!.ã

dada a04 th.ablilhadol!.e..6 que. .<.nva

de.m "d.<.l!..<.g'<'do.6 ou não,pe.la e..6

que.l!.da ou d.<.I!.e..<.:ta" I'aI!. a. te.h.e.m

o que. pl!.e.c..<..6am pal!.a v.<.ve.l!..

Ielltorlal
nossa opinião

T...aleno
Gervásio T'essaleno Luz

-; Tãmanha a nioralidade daqu�
'ie editor de um jornal d í.âr

í

o que
pretendeu vetar as publicações ( pa

gas , e óbvio do Cartório de Regis
�ros de Getúlio Vieira Braga).Expli�
co: tinha receio do parentesco do

cartoràr í
o com a Sônia (Eu te Amo )

Braga. No seu entender (dele), a a

triz era pornográfica e erótica de-'
maí.s , Não pe sava no seu j ulgamentb o

fato de Soninha, Gabriela na tevê, -

ter virado atriz intérnacional, con"':

tracenando com Marcelo Mastroian; (na
adap taçao para o cinema da me sr»: o-

bra' do Jorge Amado .. ,_
-

Novo reforço para lua-

dros o "Jornal de Santa Catarina" :

Rud í, Bauer. {;onsiderand� ter ,r do
pr�idente da ERUSC, temos c�rte;\ -

de que dotará com mais LUZ o prim
ro jornal diário
so em off-set. '..

Expeeliente
DIRETOR: SiLVIO RANGEL DE FIGUEIREDO

�DI-çÃD: GILMAR CORRrA
� uma publicação da GV Comunicações
Ltda. CGC 75 4G� '224/000� -'04. Ins -

crição Municipal n9 980. Circulação
,de ãmbito estadual:, 20 mil e-'.<empla
res� Assi�atura anual: 6 mil cruzei
ros. préço do exemplar: �OO cruzei�
ros. Sede: Av. das Comunidades, S/N
Caixa Postal, 58 - Fone 32-0753 e

R. XV de Novembro, Ed. Londrina, sa

las,2�0 e 2�� - Fone 22-9447, Blu �

menau - SC

EBCT não
atendeGasp
GASPAR - o município de Gaspar vem

lutando,' há mais de' 10. anos,' para
instalar no local uma agênci de
Correios'. No entanto, ate'
sa antiga reivindicação nã
tendida, disse o deputado lvaro

Correia, PMDB. Ele classificou o

fato como '\una inadmissível prete
rição, para não dizer umá' injusti
f.; -'\1 margina�iz�çã'J por: p�rte

sa Brasllelra de Correl0S

,(EBCT) •

RODANDO PELO PROGRESSO DA REGIÃO TRANSPORTANDO'

VOCr COM MAIS CARINHO E ECONOMIA.

FONE! 22-0030 -�-- Rua Itajaf - 'Gaspar SC

/

.......... F.toseGente
Jose Endoença Martins Dário Deschamps

O desemprego e efeito da
recessão econômica. � consequência -

da política econômica adotada pelo
governo federal. Estão de acordo
nesse sentido, situacionistas e op o-.
sicionistas. Os únicos que permane
cem alheios a tudo (como sempre). são
os responsáveis pela situação: Del�

fim, Langoni e Galvêas. :::: A pa�
seata contra o desemp rego em Sao
PauLo foi organizada pela oposição •

Os distúrbios, os saques, o quebra
quebra, originaram de um plano ,de

grupos de direita. Objetivo: agir
contra os governos estaduais, coman

dados pela oposiçãó, e contra o pro
cesso de abertura do Presidente Fi

gueiredo. Paulo Malu� e Erasmo 'Dias
estão por trás história. Governo fe
deral e governos estaduais já est�o
de acordo: vão lutar juntos contra a

dero, em favor da redemocratiza-
.:: Indícios da atuação conjun
c Pr�sidente Figueiredo eGo=-

Se na área pO�L�Lca as op
'ores: 1) troca de informações;

slçoes, aos poucos, foram vencendo -

LJ apoio do �) aceleração dos
resistênciás hoje,agem co,mo cunha a-

, encontros ente i,dente e Governa
bocanhando espaços tidos e havi�

. . �. '.'
_ dores.: : :: Adn,"_uL � . ação municipal

como lnegoclavels pelo slstema, a a-

rea econômica e uma babeI. Aí odes
.de Gaspar está vo�tada para uma meta

concer to e tal e tão desavergonhada=-
evidente: saldar dívidas. Ô plano es

tá funcionando, sem prejuízo dos Ser
mente minimizado a ponto de quebra -'

_ _ viços es senc í.aí s , :::
quebra de Sao Paulo, e a in;Elaçao de Cer.ca de 100'
10,1% do mês. passado, crises pro�oca' 'pessoas foram, admitidas pela Linhas
das por este modelo econômico, serem Círculo nos três primeiros meses do
considerados fatos normais pelos fi- ano: a maí.or

í

a ex-empregados. ::::::

1lósofos do Mõ'VinÍento. Pintura do 'interior da Igreja Matriz "

-

de Gaspar custa caro: es·tá sendo efe

À beir:a da falência total,
tuada por empresa especializada de

-

o Brasil 19 anos depois, e uma páli-'
Porto Alegre. Alem da pintura, estão j,.
sendo feitas reformas internas. :::: r,

da realidade do que foi antes de 64 4

e se encontra muitos bilhões,de doIa Estudantes carentes terão boÚas de

res mais distante da potência do ano ajuda de custo a serem dadas pela
Prefeitura de Gaspar: projeto de 'lei
está na câmara. :::: 1

� espantoso como o Movimen
to de 64 degenerou, no que hoje
não passa de um arremedo do que os

seus idealizadores queriam.

E'l.abçradá para uma elite
autofágica e distante dos anseios po
pulares do momento, a Revolução de
64 apenas colheu dissabores e derro
tas' s seus 19 anos de existência.-

De todos os fíancos ela se

viu acossada e quase sempre batida
estrondosamente, mas principalmente
nos campos poLf t

í

co e econêmí.co onde
foram mais graves e, em con

..... or�__<ler:.rota mais fragorosa';

2.000.

lar.

Entre 'tantos erros perpe �,'

trados, pelo menos numa coisa o Movi
menta foi coerente. Distante do

. po=-"
vo desde ao'primeira hora, ele comemo

rou os seus 19 anos nos quarteis. pa
ga o Movimento o seu maior pecado: o
,de não ter feito uma revolução .popu-

') .: Creche "Lar Ma-

ria de Nazare " vai se expandir: uma

comissão integrada por líderes ,da c�
munidade de Gaspar se movimenta ra

pidamente.,Objetivo: dotar Gaspar de

um, c.eche de. alto nível, que atenda
às II e trabalham fora do lar.

e sinal de

SAvio Ralnos
_' DE!li!fISTA

Rua 15 de Novembro, 70.1 - Sala 104 - Fone 22-i150

�----------------------------------��----�--------------�- l

.Luéater
de Mão-de 1bra

-AteMo!; e :te.Map.tanage.1'l.6 em, gvta.i e. 6OItl'lec..<.me.n:to
,

de
g.ir.a.ma e. baMO pMa jàJu:Li.l'l.6.

"

Rua. Se.:te. de. Se.:te.mbh.o, 74 - Ga.6palt ,

Fale. c.om---4u1.z, caJLto� de. Sou.za - Fone. 32-0425

liA MAIS COMPLETA NO RAMO ,EM GASPAR"
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o PD1' estruturasseLiberdade para os Tiradentes
noEstado

"T.vw..de.nte6 ", um .óhnbolo. 'Um
.óZmboZo de. ÜbeAdade. demonó;tJtado
vâJúa..ó vezez , ma..ó que. 6ic.ou na'

hMtôfÚa c.om a c.úe.bJte. 6Jta..ó e :

".óe. e.u te.fÚa dez vi.das ; de.z vi
das e.u dan.ia"; Ma..ó, ue. não que.
fÚa .ó ome.nt_e. a übeAdade. po.f.2,ü
c.a inteAna. e , .óim uma ÜbeAdade.
da Nação penant»: o mundo que. ado
ta. c.ada vez ma.i.6 um c.apLta.Wmo
.óuvagem, empobJte.c.(!.ndo a..ó naç.õe6
,pobJte6 .

FLORIAN6POLIS - Em reunião realiza
da no último sábado, 09, na Capi �,

tal do Estado, o Partido Democráti
co Trabalhista, PDT, debateu ã
�organização estadual. Foram dis
cutidas as suas formas de atuação
e suas perspectivas.

Estiveram presen -

tes dezenas de pedetistas, inclusi
ve o presidente nacional,' Doutel
de Andrade, que dirigiu os traba
lhos. Ficou definido na reunião
que serão promovidos seminários
com a presença de lideranças, 'como
Darci Ribeiro. A finalidade ê a

brir �y�ussão sobre a propbsta'so
cial(sà , Com figuras internacio �

na1S que desenvolvem aoluta pelo

Numa époc.a tão di6Zc.il que. es

zamos pa..ó.ó ando, pfÚnc.ipalme.nte.
-

de. OJtdem 6inanc.e.iJta,' al.êm da ca

Jtência e..ópifÚtual, o Joaquim da
Silva XavieA, ou .óimple6me.nte.
"TiJta.de.nte6 ", é um;�' uho .•.

UbeAdade., I los . ...QJ- �
dem e. PJtogJte6.ó o >. ::

/-"''''", '.,um �

____��,maL :;�. ___

sistema.
ricou também defi

nido no eneontro do dia 09, a nova

presidênciaJfêa-;'-G:nber�o� ManOel

Dias; a foté. �hr _,iíssões para
percorreremoo Estado para encon -

tros com pessoas e um redimen -

cionamento mais positivo do parti
do em Santa Catarina. Os pedeti�
tas comemoraram no dia 19, o cent�
nário de Getúlio, símbolo do tra

balhismo brasileiro, como ficou
definido no dia 9. Na primeira
quinzena de maio, o lançamento do
Instituto "Albef-t_o-, Pascoalini".

Os 100 anos de Getulio

. "Agora of e reç o a minha

Imorte, nada receio. Serenamente
dou o primeiro passo no caminho da
da Eternidade e saio da vida, para
entrar na história". Este é o últi
�o trecho da carta-testamento de
Getúlio Vargas, um homem que come

çou no jornalismo e se tornou ,um

dos mais discutidos políticos dos

acontecimentos brasileiros. Consi

derado o Pai do Trabalhismo, Var

gas nasceu a 19 de abril de 1883,
foi agi tad �_ltador, defensor

das coisas bras:d.o.,jras e por' últi-
. .

d "'lo °
mo SU1C1 a. -�

Getúlio Vargas deu o gol
pe de 30, foi alvo do golpe de' 35
e 37 e fói obrigado a deixar o po
der em 45. Em 31 de janeiro de 51
toma posse, carregado pelo povo.
Seu novo poder ê criticado e malha
do pela oposição e pelas multina-
cionais. No primeiro trecho da sua

'Carta-T�stamento, Getúlio Vargas -:
diz que "mas uma vez as forças e

os interesses contra o povo coorde
naram-se e�novamente se desenca -

deiam sobre mim".
Ma� diante, o homem que

criou a_CLT, "a Petrobrás, a Eletro

brás, entre nutras coisas, explica
que "tenho lutado mês-'a-mês, dÍél-a
dia, hora-a-hora, resistindo a-uma

agressQ constante, í.nce sg ê, ty
do supo rtand o em f':' ênJ;i:6� tudo

esquecendo, rer:lf ia a mim mes

'mo, para defeú�� /'In/ovo que agora
se queda desamf��,�_.::aol9. Em outro' pa

râgrafo �ublinhà:"Meu
I

sacrifIciõ
,ficará para sempre em sua alma e

meu sangue terá o preço do meu res

gate" .

SERVI:
A ECOIOMIA

COMPErI
PJtaç.a GUúü{, � Va.Jt'g� � Ga..ópM

! GeA�lio se suicida no dia
24 de agostà de 1954, deixando pa""
ra trás obrafl que hoje ainda são
veneradas e �eguidas, num simbolis
mo da luta trabalhista por seus dT
rei tos e aspir.('�ões.

\-\
\��--------------------

Escritorio de A4vocacia

EM GASpAR

""

GENEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE
A PREÇOS REDUZIDOS

,AVENIDA DAS COMUNIDADES - GASPAR

Gazeta
,

DR, �QiCIO BERNARDES §ebas-DR, JOAO LUI·Z Bf:RNARDES (r, novlh-,
ORA, TEREZINHA BOOFANTE tn;�'i:>:;'Sf.Foz)lo .,
DRAa I SOLDE I N�S LENFER reát
ES-ry RrJ.1ULO PIZZOLATII IZ§ - �arivaíCió
li

.
.

",auro,-
Ques�pes de terra � desapropriações
inventirios � que�t�es de familia ,

trabalhistas, comerciais, criminais,
cobranças. _

Rua XV de Novembro, 342 - 29 andar
cotij. 201/202/203 fone'2�-1402
Blumenaú - S)C

-

do

Vale

32·0753
,22·9447
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.' Daqui'. Dali
'Nag í.b Barbieri

'Mais Um - O Sr. Marcos Badin, ex

admí.rrí at.rador da. Celesc de são Mi

guel DI Oeste, assumiu no lugar de
cláudio Ávila da Silva, I atual pre
feito de Florianopólis, a vaga -de
deputado estadual. Assim a maior
empresa do Governo do Estado de
Santa Catarina faz mais um deputa
do estadual, entre outros que se

elegeram graças as, funções que e

xerciam na referida autarquia.Pe-
10 menos dois deputados' ã Câmara
Federal, um do Vale do Ita:jaí e o

outro do Oeste mereceram t,' a

poio da Celesc, a empresa �_ (érna

mental mais �ndividada do estado.
A opinião pública precisa ser in

formada, não dp volumoso débit\) ,

mas da corrupção exjstente. Hoüve
mau uso da

-

.. O deputa
do Bad í.n , co _._n._u..cstrador da
Celesc, não teria fugido ã regra ,

também estaria comprometido. : :,:::'
Violência - Em plena Campanha da

-Fraternidade, os hospitais de Blu
menau rejeitam receber o cadáver
de um garoto que teve o seu crânio
esfacelado por um ônibus" dentro

do perímetro urbano do Município •

A PRF rondou de porta-em-porta,ca�
da �m dos/hospit�� da cidade, não
tendo conseguido despertar nenhum
sentimento de fraternidade, termi
nando por- abandonar o cadáver ã

a' U<>S.oital Sta. Isabel. Es-

se nosocóm» _.J voltas, com os pr�
blemas de um �nvestimen�o malogra
do,.em caderneta de poupança alhei

a, perdeu oportunidade para redi �

mir-se de sua 'atividade mercanti �

lista. Para muita gente'a fraterni
dade sÓ existe, quando a comunida�
de atende aos apelos de ajuda fi
nanceira. Alguêm já disse: "A' vio
lência gera violência".' Os três di
as do início de abril que abalaram
são Paulo, já não servem como li

ção. A caridade depois do mal aton
tecido é tardia.'

-

Con tas da administração dos í.rmaos
Polli , .devem v

í

r a público, antes

de serem rejeitadas pela Câmara Mu

nicipal. :.::: Será que há vereado�
res comprometidos com a administra

ção P9lli? E as coleções de livros
da Biblioteca Municipal? Já foram

10caliza4�s? :::: Há administrado
res envo'tvidos na prática de cor.

rupção, que desafiam os seus acusa

dores. Gaspar precisa saber da ver
dade, Sr. Tarcísio Deschamps. ::::

.
:"

�------------------------------------�------------------------------------------------------------��. �------------------�

Barbieri. .. Propaganda Ltda
.

..

".

Secretário

pede

o fim da

importação de maçã

FLORIANC>POLIS - o Secretário EtevaJdo ,

Silva, da Indústria e dó Comêrcio, pe-
diu que sej am suspensas as

.: -
__ o

� ações
de maçã da Argentina nos meses de abril
e maio visando compensar' as importações
autorizadas' no mês de março, da ordem -

de 340.000 caixas de 20, quilos, quando
o Programa Nacional da Maçã não previa
a entrada do produto argentino nos me

ses de fevereiro e março.
Segundo o Secretário

da Indústria e do Comércio, a delegação
de Santa Catarina, reafirmou ao diretor

,

da Cacex, Carlos Viacava, a preocupação
do Governo e dos produtores catarinen
ses com a comercialização, da safra de,

maçã em fase de colheita, bem como as

distorções nos preços do mercado inter
no em vir�ude da baixa cotação resultan
te da entrada do produto argentino em

plena safra de Santa Catarina. Entende

o secretário Etevald Silva que a única
forma de regular - cado para os pro
dutor.es de -_,:0 de �nta Catarina é a

-acex não autorizar . imp.ortações pre
vistas para osvmese s e abril e maio.

AcademiaMo' ,Alveme

L........YO...p.....

0& acadêmicos de MontlAlver
ne renovaram seus dir:Lgentes para os

trabalhos dó primeiro semestre de 1983.
Ficaram assim constituídas as mesas di
ret6ras d� casa d oratória do Colêgi�
Franciscano Santo ntônio:

Academia Junior: Presidente
Brun0 Roberto Maser; Vice Presidente -

Fernando Rocha Filho; Secretário - Sô
ia Hochheim; Tesoureiro - Mônica Bu -

k e Bibliotecário - Andrê Luiz Bra-/

GASPAR. � A efetivação de um Posto
do Inamps no M4nicípio,1 a reativa�
ção do mictório público e a indicá.
ção de nomes para comporem a Com=
dema, foram algumas das indicações
formuladas pelo Legislativo Gaspa
rense recentemente. Para alguns op
servado res , esta legislatura estã
'se portando com maior mobilidade ,

tomando-se como exemplo a passada.
4 necessidade urgente de

se instalar nesta cidade um Posto
do Inamps, foi destacado na Câmara
de Vereadore s por Flávio Bento da
Silva, PDS. �a sua justificativa,
Flávio d! , existe somente um

��1tOl �resentação do or-
gão, obr

í

ga.; os benP.f:j c.í.ar
í

os a

se deslocarem atê BIUl, ... para' se
rem, atendidos.

O vereador Vilson Salésio
da Silva, PMDB, pede a reativação
do banheiro público, anexo ã Bi
blioteca Pública Municipal "Dom Da
niel Hos t í.ns ", Ele explica que a

tualmente o local está servindo a

penas para deposito de combustível
dos motoristas de taxis. Observa -

Salésio que muita gente é obrigada
a recorrer aos bares para fazerem
sua� necessidades fisioIÓgica$.

Cornrndema - As duas únicas
bancadas, PMDB e PDS, indicaram
dois nomes a integrarem a Commdema
(Comissão Municipal do Meio Ambien
te). Os nomeados foram os vereado=
res Francisco Hostins, do PDS ,e

Ronaldo Gártne�; do PMDB.

-, ki.
Academia Sêniox; Presidente�

KUU�ns Oliani; Vice Pres dente � Maria
Lú.da Curry Figueiredo; S cretário
Joseane Velwock e Bibiotecario - Gian-

I na Andrea Zucco •

DEFESA DO CONSUMIDOR
A inoperânciá dos or-gaos 'para

a fiscalização de preços, obriga
a popul�çãd a adquirir p�eços e

zorbitante�. Esse fato'foi lembra

do pelo deputado Francisco Kürter�
'le frisou que a Comissão de Defe-

Sã Consumidor da As Jmbléia atu

rá para ,; u.-l � o povo.
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A GAZETA DO VALE acaba de publi-
:,car, a lista dos desaparecidos em

razão dàs suas ,atividades políti -

caso A listagem parcial foi levada
a píib lico na edição' do dia 31 de

março de$te ano:
A relação dos desaparecidos' ,no

movimento guerrilheiro do Araguaia
entre 1972 'e 1975, tambem e diyul
gada pela GV. Es se movimento guer
rilheiro no Estado de Goiás, e pau
co conhecido da população brasileY
ra. Seus objetivos não foram divuI'
,gados nem como as forças federais�
acabaram com os guerrilheiros e a

liados. Nada mais justô que' seja -

divulgado um "dossie" completo ,

seria, sem constrangimento. U� do
cumento que revele a face real

daqueles acontecimentos no sertão
goiano que pouca gente conhece.

No dia 31 de março, data da re

volução de 1964, lembramos os desa
parecidos. Onde estãoi O nosso pe
'riodico alerta, que, se alguem co

nhecer ou saber onde se en

contra alguma das pessoas da lista
.ou ainda saber do desaparecimento?
,de mais alguem, ligue para o nosso

semanãrio ou então entre em conta
to com a OAB-RIO.

A Comissão dos Di
nos da OAB (Ordem dos
Brasil)- Secção Rio, r
estã cient que inúm� ceste-

munhas Je em silêncio em ra

�ão de cargos exercidos na adm' .�

tração pública ou por temerem re ::

presálias e garante o mais absoluto
sigilo sobre a identidade dos in �

formantes.

RELAÇÃO (cont,)

Agora a relação dos desapare
cidos durante os anos: em 1964

'

AlbertinQ Jose de Oliveira, Vito -

ria de Santo Andre, PE;, Alfeu de -

Alcântara Monteiro, Porto Alegre ;
,Astrogildo Pascoal Vianna, RJ; Ber
nardino Saraivá, são Leopoldo, RS;
Carlos SChirner, Belo Horizonte,
MG: Dilermano Melo do Nascimento
RJ; Bdu Ba,rreto Leite, RJ; Ivan
Rocha Aguiar, R�cife PE; Jose de -

Souza, RJ; Jo nas Jose 'Albuquerque
Barros, Recife, PE; Manuel Alves -

de Oliveira, RJ.
_ _

Em,1965 -'Severino Elias de Melo,
RJ; Silvano Soa�es dos Santos, RS.
Em 1966 - Manoel Raim ndo Soares ,

Porto Alegre. E' , Milton Pal
meira de Castro, Juiz e Fora MG •

Ano de 1968 - Clovis D�a Àlorim-
'�Rio de Janeiro, RJ; 23 e outu -

brp; David de Souza Meira, RJ, 01.
04.; Edson Luiz de Lima Santo, RJ,
28.03; Fernando da Silva' Lobo, RJ,
21.06; João Frazão Dutra, RJ, 26.

03; Jorge Aprígio de Paula, RJ,Ol.
04; Jose Carlos Guimarães, SP, 03.
10; Luis Carlos Augusto, RJ, 23.10
Luis Carlos Cruz Nunes� RJ, 22.10;
Maria Angela. Ribeiro, RJ, 21.06,;

, Orvalino Cândido da Silva, Goia
nia, GÓ, 01.04.

'

Ano de 1969 - Antonio Henrique Ne

to (padreJ, Recife, PE, 26,05; Car
los Marighella, SP,,04.ll; Chael �

Charles Schreier SP,21/25.ll;Car
los Roberto Za to, SP, 25.06 ;
Eremias DelizoiKov, RJ, 05.10; Fer
nando Borges ue Paula Ferreira, Sr
30.07; Hamilton Fernando Cunha, SP

08.02; João Domingos da Silva, SP,
19.09; João Lucas Alves, Belo Ho -

'rizonte, M
" Janeiro/Fevereiro;

João Rob ��o Borges de Souza, P ,

nambuco, outubro; Jose �ls0n Sa'

bag, RJ', 03.09; Lu' albo

ni, SP, 24.09; Ma
de Carvalho, SP, 2
se de Almeida, TeoI��� Otoni, MG,
'11.04; Reinaldo Silveira Pimenta,
RJ, 27.06; Ro�erto Cieto,RJ, 04

09;, Sebastião Gomes da Silva, Ca -

choeiro doMacâcú, RJ, abril; Seve
rino Viana Colon, RJ, abril.
Ario de 1970 - Abelardo Rausch AI -

Os de$aparecido(
apõsl964

'cânt�ra, Brasília, DF, 13.12; Alce
ri Maria Gomes da Silva, SP, lQ.
05; 'Alvemar Moreira de,Barros, por

to Alegre, RS, abril; Antonio Rai�,
mundo de Oliveira Lucena, Atibaia,
SP, 20.02; Ari de Abreu Lima da Ro

sa, RS, novembro; Dorival Ferrei �

ra,'Osasco, SP, 03.04; Edson Ca

bral Sardinha, SP, 23.09; Edson Ne

ves Quaresma� SP, 05.12; Eduardo
-

Leite, o "Bacurí", SP, 08.12; Ei -

raldo Palha Freire, ,RJ, 01.07; Joa

quim Câmara Ferreira, 'SP, 23.10 ;
Joelson Crispim, SP, 23.04; Jose I

desio Brianesi, SP, 14.0 Jose Ro
berto Spigner, RJ, 17.02; Juarez �

Guimarães Brito,.RJ, 18.04; Luci -

mar Brandão Guimarães, Belo Horin
.zont e , MG, 21.08; Marco Antonio da
Silva Lima, RJ, 13.01; Norberto

Nehring; SP, 24.04; Olavo Hansen ,

SP, 10.05; Roberto Macarini, SP ,

30.04; Yoshitame ú.:i.mo_re, SP, 05.
12.

'-_--"""""-" 1971 - Aderval Alves Coquei
rb. _.�--:-06.'02; Aldo de sã de Souza
Ne t.o , Belo Horizonte, MG, 06.02; A

maro Luiz de Carvalho, Recife, PE�
22.08; Antonio Sergio de Matos,SP,
23.d9�Carlos Eduardo Pires Fleu -

ry, RJ, 10.12; Carlos Lamarca, Ibu

piara, BA, 17,09; Celio Augusto
-

Guedes, RJ, 15.08; Devanir Jose de

,Çarvalho, SP, 07.04; Dimas Antonio

Casemiro, SP, 17.04; Eduardo Anto

nio da Fonseca, SP, 23 •.09;' Flávio
de Carvalho Molina, SP, 07.11;Fran
cisco Jose de Oliv.eira, SP, 05.11;
Gerson Teodoro de Oliveira, RJ, -

15.03; Joaquim Alencar Seixas, SP

17.04; Jose Campos Barreto, Ibu -

piara, BA, 17.09; Jose Gomes Tei

xeira, RJ, 23.06; Jose Manuel Men
des Nunes de Abreu, SP, 23.09; Jô
se Raimundo da Cos ta, RJ" 05.08 ;
Jose Roberto Arantes de Almeida ,

SP, 04.11; Luis Antonio Santa Bãr
bara, Brotas de Macaúbas, BA, 8.

08; Luis Eduardo da acha Merli
SP, 17.07; Luis Hirata, SP, da

bro; Marilena Vilas-Boas Pint

03.04; Mãrio de Souza Prata, ,

03.04; Mauricio Guilherme da ,il-

'veira, RJ, 15.03; Nicolau "2J",qa
ninde, CE, janeiro; Nilda Carva �

lho Cunha, Salvador, BA, 14 1

Odijas Carvalho de Souza, R

PE, 08.02; Otoniel Campos B re

to, Brotas de Macaúbas, BA 8.08
Raimundo Eduardo da Silva, ,

22.12; Raimundo Gonçalves Figuei
redo, Recife, PE, 27.04; Raul Ama

ro Nin Ferreira, RJ, 12.08; Yara�
YaveIber g , Salvador, BA, 06.08
Roberto Lanari, RJ, setembro.
Ano de 1972 - Alex de Paula Xav.·
er P.ereira, SP, 20.02; ,Alexandr
Jose Ibsen Voerões, SP, 27.02;
na Maria,Nacinovic Correa, SP,14
06; Antonio Benetazzo, SP, 30.10;
Antonio Carlos Nogueira Cabral ;
Antonio Marcos Pinto de Oliveira,
RJ, 29.03; Arno preiss, Paraíso -

do Norte, GO, 15.02; Aurora Maria
Nascimento Furtado, RJ, 10.11;Car
los Nicolau Danielli, SP, 30/31 �
12; Frederico Eduardo,M r, SP ,

25.0ê; Fernando Augusto a Fonse-

a, RJ, 29.12; Gastono

trãa, SP, 21.01; Gels n Reicher •

SP, 20.01; Getúlio de Oliveira -

Cabral, RJ, 29.12; Grenaldo de Je

sus da Silva, SP, 30.05; Helcio �

Pare
í

ra Fortes; SP, 28.01; -Hí roa
ki Torigoi, SP, 05.01; Ismael de
Jesus Silva, Goiânia, GO, 08.08 ;
Jeová de Assis, Guará, GO, 09,0 ;
'João Carlos Cavalcanti Reis; SP ,

30.10; João Mendes de'Araújo, Re

cife, PE, 24.01; Jose Bartolomeu

'Rodrigues de Souza, RJ, 29.12; Jo

se Inocêncio Pereira, Escada, PE,
05.11; Jose Júlio de Araújo, SP ,

18.08; Jose Silton Pinheiro, RJ ,

29.12; Lauriberto Jose Reys, SP ,

27.02; Lígia Maria Salgado Nobre-,
ga, RJ, 29.03'; Lincoln Cordeiro -

Oest, RJ, 30.12; Lourdes Maria

Wanderley Pontes; RJ, 29. ; Luis

Alberto Andrade de sá Benevides ,

Caruarú, PE", 08.03; Luís Guilhar-

dini, RJ, novembro/dezembro;
,

Marcos Nonato da Fonseca, SP, 14 .

06; Maria Regina Lobo Figueiredo,
RJ, 29.03; Miriam Lopes Verbena,Ca
ruarú, PE, 08.03; Rui Oswaldo AguT
ar Pfutzenreuter, SP, 16'.04; Val �

d i r SaLe s Sabó i a , RJ� 29.12; Wi 1 -

san Ferreira, RJ, 30.03; Yuri Xa -

vier Pereira, SP, 14.06; Ramires -

Maranhão, 27.10.
Ano de 1973 - Alexandre Vanucci T,

me, SP, 17.03; Almir Custodio d

Lima, RJ, 28.11; Anat
à

l í.a de So
Alves de Melo, Recife, PE, 22.01 ,

Antonio Carlos Bicalho Lana, SP

30.11; Arnaldo Cardoso t:>cha, SP

15.03; Emanoel Bezerra dos Santos,
SP, 04.09; Eudaldo Gomes da Silva,
Paulista, PE, 08.01; Evaldo Luis -

Ferreira de Souza, Paulista, PE ,

08.01; Francisco Emanoel Penteado,
SP,- 15.03; Francisco Seiki Okama

SP, 15.03; Gilqo Macedo Lacerda

Recife, PE, segunda quinzena de

outubro; Helber Jose Gomes Goulart

SP, 16.07; Henrique Ornelas Ferrei
ra Cintia, Brasília; DF, 20.08;Jar
bas Pereira Marques, Paulista, PE�
08/09 de janeiro; Jose Carlos Nova
es da Mata Machado, Recife, PE,28�
10; Jose Manoel da Silva, Pernam

co, 08/09.01; Lincoln Bicalho Ro -

que, RJ, 24.03; Lui� Jose da Cu

nha, SP, 13.07; Manoel Aleixo da -

Si.lva, Ritieirão,PE, 29.03; Merival'
Araújo, RJ, Oi.05; Pauline Reichs

tul; PE, 08/09.01; Ranúsia Alves -

Rodrigues, RJ, 28.01; Ronaldo Mour

th Queiroz, SP, <:16.04; Soledad BaE_
________�Viedma, Paulista, PE, 09.01 ;

Sônia Maria .._ d.e,.Mpraes, sãó -

Paulo, SP, 30 de novembro; Manoel-
Lisboa de Moura, são Paulo, 04/09/
'73; Jorge Baretti Vidma, Recife
início dO'ano de 1973.
Ano de 1975 - Jose Ferreira de Al

meida, Sao Paulo, Julho ou agosto;
Pedro Jerônimo de Souz a , fortaleza
CE, 17 de setembro; ,Waldim'ir Her -

zog, são P�lo, SP, 30'de novembro
Ano de 1975 - Ângelo Arroyo, são -

Paulo, SP, 16 de dezembro; João Ba

tista Franco Drumond, são Paulo, S
P, 16 de de�embro; João Bosco Peni
do Burnier, Ribeirão Bonito, MI, T
5 de outubro; Manoel Fiel Filho
são Paulo, SP, 17 de janeiro; Pe -

dro Ventura de Araújo pomar, são -

Paulo, SP, 16 de dezembro; RVdolf-
-

Eukembein, Mato Grosso, lS-d'� Ju -,
lho; Simão Bororo, Mato Grosso, 15
de julho.
Ano de 1977,,- Sebas t í.aorLope s , Re

cife, PE, 11'· novembro; Jose Soa
res dos Santo foz o Iguaçu, PR�
'Janeiro.
Ano de 1978 - Mariva �o, Pernambu
co, dezembro; Mauro, Pernambuco

dezembro.
.

Ano de 1979 - Adão Faustino, Passo

Fundo, RS, 06 de fevereiro; Alberi
Vieira dos Santos, Foz do Iguaçu,
PR, 10 de janeiro: Benedito Gonçal
ves, Divinopolis, MG, agosto; Gui�
do Leão, Betim, MG, setembro;' .Joce
li Joaquim Machado, Passo Fundo,R�
21 de fevereiro; Oracílio Martin�-
Gonçalves, Belo Horizonte, MG, 30
de julho; Santo Dias 'da Silva,São
'Paulo, SP, 30 de outubro.

RELAÇÃO DE PESSOAS MORTAS E DESA
PAItEC.IDAS NA GUERRILHA DO ARAGUAI

A
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Ano de 1980 - Raimúndo Ferreira -

Lima, "O Gringo", Araguaia, GO, "

29 de maio; Wilson de Souza Ribei

ro, Acre, 21 de julho; Lyda Mon �'

te ira da Silva, Rio de Janeiro,RJ _

27 de agosto; Agenor Martins de -

'Carvalho, Porto Velho, RO, novem

bro; Eugênio Lira, Santa Maria vi •

rôr
í

a , BA. ,1-
Ano de 1981 - Valmir Alcântára ,

, Salvador,' BA: Arnaldo Eleot�rio -

dos Santos, Salvador, BA, 2 de se

tembro.
' ,

1-

Adriano Fo�seca Filho, i972: An r

d�e Grobois, 14 de õutubro 73
Antônio Alfaiate; Arildo Valdão ,

24 de novembro de 1973; Áurea Eli
za Pereira Va ladao , ]j973: Antônio
Carlos Monteiro Teixeira, se tem. -

'

bro de 72; Antônio Guilherm� Ri -

beiro Ribas; Antônio de Pádua
Costa;,A�tônio Teodoro de Castro;
Bergson G�rjão Farias, 08/05/72 ;
Ciro Flávio Salazar e Oliveira •

30 de setembro de 1972; Custodio
Saraiva Neto; D':miel Cal ado ; De -

merval da Silva Pereira;!Danaelsa
Santana Coquei ,maio de 1974 ;
Dinalva de Oliveira Teixeira, ju

, lho de 1974; Divino Ferreira de -

Souza, outubro de,1973; Elmo Cor�
�

Gilberto Olímpio Maria;'Gui
-�.- '. Helenira Rezen

eh, 28 de setem�
bxo oe 1>or. ,,�io Luis Navarro
de Magalhãe�;-jdalÍsio Soa�es A -

rariha Filho, julho de 72; Jaime -

Petit da Silva; Jana Morini Barro
so, janeiro ou março de 1974; Jo�
ão Carlos Haas Sobrinho, 30 de ,'se
tembro de 1972; João Gualberto,14
de .outubro de 1973; Jose Francis
co Chaves, 20 de setembro de 1972
Jose Humberto Bronca; Jose de :r,.i
ma Piauí Dourado; Jose Naurílio -

FQtrício; Jose Toledo de Oliveira
20 de etembro de 1972; Líbero Gi
ancarlo cas t íg l

í

a ; L1: -ia Maria de
Souza, 24 de outubro d .. 73; Lúcio
Petit da Silva; Luiza Augusta Gar

lipi; Kleber Lemos da Silva, ju i:::
lho de 1972; Manuél Jose Nuchis ,

30 de setembr �n;
-

lia Corrê� "',ro de 1974";
ria Lúcia Pe t da Silva, pdmei
ra quinzena de 1972; Marcos Jose
Maurício Grabois, 25 de dezembrco
de 1973; Miguel Pereira 'dos, San -

tos; Nelson de Lima P'i au
í

Dour'ado ;
Or I'ando Homent.e ; Osvaldo Orlando -

da Costa (Osvaldão), abril de 1974
Paulo Roberto Pereira Marques; Pau
10'Mendes de Oliveira; Rosalina

-

Souza; Rodolfo de Carvalho Troiano
Cilon da Costa BruID; Suely Yomiko

Kanaiama; TeIma Regina Cordeiro

Corrêa; Tobias Pereira Júnior; Ui
rassú de Assis Batista; Vandick
Reidner Pereira Coqueiro; Waiquí �,

ria Afonso Costa, 19J4.

RELAÇÃO DOS NOMES DOS CAMPQNESES
ALIADOS MORTOS E DESAPARECIDOS NA

GUERRA DO ARAGUAIA (lista parcial)

Antônio Alfredo Campos, 14 de outu

bro de 1973; Carretel; F=ederico ;
Joaquinzão;' Jose; Louvival Paulino
Luisão (pai): Luizinho (filho).

LEIA

"GAlfTA

DO

VALE"

CIRCULACAO
ESTADUAL

I ii.
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Saques: ·espelho do

Hoje no Brpsil de 120 mi
lhões de habitantes, onde somente

neste seculo desapareceram mais de

60 povos indígenas, deve-se fazer a

pergunta: ONDE ESTÁ O TEU IRMÃO íN
DIO?

A destruição física, o ge
nocídio (assassina � dos povos in

dígenas, não e a única forma de fa

zê-los desapErecer. Forma bem mais
sutil (perversa), e o etnocídio, que
e -o de seu modo de vida ,

�- ",-eus cos de sua organização
social e de se modo de ver a Deus e

ao mundo. � a destruição de um povo
por dentro; e-a destrurção de sua aI

ma que acaba destruindo o seu corp6
e a destruição de sua cultura.

A violência contra os po
vos indígenas atenta contra sua ter

ra, seu modo de produção, sua arte e

-seu lazer. Atenta contra suas lide

ranças, sua organização interna, seu

parent�sco. Atenta contra_seu modo
de pensar, contra sua religião. Aten

ta contra seu projeto historico. Aca
bam com os índios, por exemplo, atra
ves das doenças que o índio desconhe
ce. Acabam com os índios, atraves da
destruição do se� meio 'ambiente e da

poluição de seus rios, construção de
estradas e transferências para luga
res estranhos, invasão e roubo de

suas terras.

.

A defesa da terra, visa- a

autodeterminação dos povos e das na

ções indígenas dentro do território

maior da sociedade nacional -das Ame-

INOSSO . r. -ENCONTRO.
Frei Jose-Timmermann, Ofm

(Semana do Indio) - "Paz e Terra pa
ra os Povos Indígenas".

A semana do índio, neste a

no, pretende desdobrar o tem CF-
83 - FRATERNIDADE SIM-VIOL�N,
no campo especLfico da pastora
digenista. A-garantia da terra aos

povos indígenas e a condição da paz
e fraternidade com a sociedade

'1. terras ê
leia con-

nacional. A c

a causa princi
tra os irmãos ind1genas.

ricas. TERRA SIM, para os povos indi
genas e a expressão de uma solidarie
dade que incorporada na história na,

cultura e na sociedade indígena de-
_.

,

fende seus valor�s materiais e espi
rituais.

(VEJA)

SÃO PAULO E RIO - A Esquerda, Centro
ou a Direita, ou ainda simplesmente a

"fome ? são perguntas que desde 'a semana
.

pas sada estão sendo feitas, para expli
car atos de rebeldia, violência, depre
dação e saques em centros como o Rio e

,são Paulo, que vivem a pulsação de um

país marca�o pela inflação de 120% e

onde o d�semprego cresce.

_

Os atos de U'<> a l i smo s , que
nao se sabe coTT'�

-

---'"ia fi, atingiram -

':'1'" lmente os supe rm rcados, loj as
de automoveis e-por fim as relojoarias.
A polícia usou de cautela, e pela pri
meira vez, depois de 1964, dois gover
nos de oposição sentir�m o clima do ou

tro lado da vidraça.
Para alguns obs �adores, os

atos de- rebeldia 'do povo f,ram comanda
dos pel�direita, que quer o fechamento
da abertura democrática, apregoada pelo
Chefe da Nação. Outros, creditam a es-·

querda, apontando o dedo especialmente
para o PT (Partido Trp' alhista) e para
o PCdoB (Partido Com sta do Brasil ).
Símbolos que na verda e, retr.atam um·

pais dos sÍmbolos, que criam problemas
de toda ordem, principalmente social e

econômico, aliás,' um está ligado com o

outro

o CAOS

Na verdade, o povo sabia per
feitamente o que estava fazen,o, pois
quando está oprimido -e acuado, tem von

tade de destruir e saquear, a part':'r do

momento que "pessoas" dêem o início. Es
se fato pod� ser comprovado pela impren
sa, como o caso do 'desempregado Jorge A
raiij o da' Silva, que a i.udou a saquear, a
destruir e fazer passeata política car

regando faixas de ordem. Acabou ferido
e preso.

esespero

_Saqu.e6 em são Paulo (VEJA)

O povo está com fome e quer
viver. A lei que se cor ece ê da 'sobre
vivência ••• com d í.gn i.da ...c; •• Mas ê éerto
tambênr, que a fome não ê a única res

ponsável. Para algumas pessoas, os cho
ques no Rio e são Paulo, nada mais são
do qu 1m prenúncio do que as coisas po
derão p _ r, caso 'alguma c _sa não se=
ja realizada D-'� Õ prazo. Para os ad-
ministradqres, \e segredo está na

ativação �a conf> o civil, ao mesmo

tempo na contençao,tlo êxodo rural. Mas
o fato dê que a violência alertou as au

toridades, não indica que ela. ê o único
caminho. Violência gera violência e de
pOl.s· o caos.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INPS paga conta de Bornhausen nos EUA
BLUMENAU - Sem dúvida, uma das mais DENONCIA tos t rabaLhadorea estão morrendo nas

fortes denúnciaS na Câmara Municipal de f í'râs do órgão, ã esper-a-de atendimento
Blumenau,'foi proferiqa no último dia medico, necessitando-se de uma reformu-

13, pelo vereador Osni Lenzi, do PMDB •

O 'L
,.

d- Laçao urgente do atendimento que atuál-' ,

A denúncia de snl. enzl. a
Ele condenou o Instituto Nacional de ,_ -' ,

mente e prestado aos beneficiários. Ou-

Previdência Social (INPS)_,_g_ue destinou conta, atr�ve� d: d�cumentaçao fornec í> tro aspecto Levantado pelo vereador dá
mais de Cr$ 6,7 milhões para atendimen- da pelo proprl.o orgao, de que todas as

'

to medico do filho do senador e ex- go- despesas
Q ex-governador foram cober-'

vernador Jorge Bornhausen no exterior' . t�s pelo' INP� nos �st�dos �nidos. _ �le conta de que o INPS alega que não tem

Para ele, os pobres não teriam es sa fa- d
í

sse , que n�o. est� dl.sc�tl.n�o, o m:rl.to d í.nhe i rovpara pagar hospitais, mais en-,

cilidade frisando que ate agora nenhum da questao, mas Sl.m a dl.scrl.ml.naçao - quando isso, dispende vultosas somas'pa
f í.Lho de' operário em Santa Cat.ar iua -

violenta que o INPS faz, entre o filho ra pagar- tratamento no exterior do fi-=-
'd b d '" 'Ih

'

conseguiu atend i.ment o medico-hospitalar e, um po re e e u� r í.co
: _

Lenz i, apro - o do wernador e atualmente sena-

f d
� 'vel.'t-ou ara denunc í.ar tamnem , que mui- d.or _"lica.

ora o p ai s ,

Senhor Prefeito, proc�re um

outro rugar que atenda os requisitos da

municipalidade, e dos munícipes:

Corpo abandonado
PS deixa'morrer

FLORIANOPOLIS - Toda a imprensa'catari
nense noticiou na,última,sexta feira, a

morte de um ancião'na filá do Inamps na

Capital dó Estado, por falta de atendi
mento mediêo. Fatos' como e s se s , argumen m if '''

tavam muitas pessoas e por um filho de
João Martins, de 77 anos, já,aconteçeu
por diversas vezes.

O superintendente do-órgão,
Luís Alberto Silveira, esquivando-se
das acusações da p�pulação disse que o

,-
'

anCl.ao recebeu tratamento medico. Toda
via, isso não aconteceu. Enquanto que
alguns funcionários do Inamp$ tentavam

'

acalmar a revolta p opuLar em frente ao

predio, o medic �oísio Della Giustina
e o chefe do Posto, s r:uniram no ter
ceiro andar; para tomar as providê�cias
,legais, preocupados com o clima de insa
tisfação. A polícia apareceu. Na verda=
de, a polícia deveriq inquirir a falta
de responsabilidade do medico e dos fun
cionários, pois 'chamavam-no de "manha-=
so" .

aindaa
garagem

GASPAR - Se antes a 10calizaç�o da ofi
cina e garagem da prefeitura numa área
'verde db bairro SabeI, já era de dBs�os
to público, agora a situação não r:P:idou:-
O atual prb ito, Tarcísio oe- 4�S,
PDS, instalou a ofici QO centro da ci

dade, na antiga Uso Pedro. O vai�
vem dos caminhões e res, estão pI'�
judicando a trafeg D (jade dos outro's:
veículos.

desleixo dos hospitais

(Jse)
"7

BLUMENAU - Simplesmente uma falta
�

de
respeito para com vida humana. Essa po
de ser uma conclusão do desleixo no a

tendimento das três casas de saúde do
Município dé Blumenau, que pode ser com

provado na última se�unda-feira.
Q menor Osmar Lustriano, de

12 anos, vítima fatal de acidente auto
mobilístico na BR-470, foi estend'

'

relento defron t.e a por o Hos
Santa Isabel. O corpo' rejeitado pe-

---� os três hospitais: Sant.a Isabel, San t a
Catarina e Santo Antônio; que negaram -

se a recebê-lo em seus necroterios. Fa
tos como esse, segundo os patrulheiros
rodoviários 'federais, que deixaram o

corpo no chão, depois das negativas,
são corriqueiro�. Tambem ,são corriquei
ros a inobservância da: vida da pessoa
humana. Vários são os casos em ,que o

paciente, gera Imente por falta de docu
mentação e'dinheiro, não ê atendido.

Na sua justificativa Della
Gilistina disse 'ue na maioria das vezes

aquelas pessoas que são vítimas de an

gania, morrem em horas imprevisíveis.
O ca

.
deveria ser apurado ' e

Levado ao conhec irnen to público. Mas di:'"
ficilmente a imprensa tem açesso ,e e

empurrada, enquanto que o povo pede ex

plicações.

eon mua

interdíção
e a luz não

vem
Os caminhões e 6nibus, mesmo

que estejam vazios, ainda. estão proibi -

dos de trafe rem sobre a Ponte "Hercí
lia oeeke", e liga o Cent-ro com a Mar

gem Esquerda de Gaspar. Esta interdi �

çao, poderá perdurar por mais quátro me

ses.

As Centrais Elªt�icas' de Santa
tarina (CELESC1, ai�da não aten�eu as

reivindicações da popula�ão de Oleo
�r�nde. A rede de e�ergia elªtrica ain
da não está funcionando 8 o pedido já e

velho.

.

A empreiteira contratada pelo Segundo a po�ulaç�o lo�al, . as

DER (oepartam�nto de Estradas e RodagemJpromessas foram feitas geralmente no pe
est6 executando serviçõs de reparos em ríodo pré-eleitoral, mas nada foi cum �

uma das cabeceiras. A ponte deverá rece prido. Um caminhão chegou à depositar
bar ainda neste ano o tráfegü da Rodo� os postes, que mais tarde foram retira
via Blumenau-Navegantes, trecho de Gas- dos. Agora a rede está construída, mas

ar a Blumenau.
�

o povo continua sem luz.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,Poder Judiciário

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE Gil Jl)nO DE. DIREITO DA COMARCA DE GAS'
j;)\R SC

. -

PAR PAR SC
'

,

-

�.;: ,c�_�::-\ . EDITAL DE CITAÇAO COM' O PRAZO DE -

��;"P';�,Outor Laerte Roque Silva, J'uí z O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, J_t: 20 DIAS

�'�'::$iít!stltuto no exercício' da Comarca- .í� de ',Direito da Com,arca, de- Ge s. -

O doutor ROBERTO HARTKE' FILHO .. Ju

·�!:::cJe·.�·Gaspar_ Estado de Sant� Catari- par. Estado de Santa Catarina, na iz de Direito da Comarca de Gas _

'�,.h� .. na forma da le1 .. etc... . fonna da le1 .. ,etc... par; Estado de Santa Catarina, na

FAZ SABER a quem intepessar possa qTA PEDRQ JERONIMO MARTINS, or-e- forma da lei, etc •••
"s '0 conhecimento deste viV'ér que- sileiro. casado, de profiss�o 1n- PeIo presente edital CrTA a senho-.
por parte de HELENA 'GOEGERT, bra- determinada. que encontra-se em ra MARIA TEREZINHA DA SILVA, brasi
sileira, solteira, 1ndustriária, lugar incerto. e não sebido para leira, casada" que eneorrtr-a-ae em

. residente l1a locà1idade Poço Gran que. respoflsa querendo. aos ter -

lugar incerto 8 não sabido para _
,,_.' - • --

de-Marg=, 'Esqu'erda neste cidade.- mes da Ação Ordinária de Divórcio Um dia apos o env�o, aO Congresso - A propr t.a elaboraçao da
....,., 'que responda" querendo, no prazo -

1
. '

::fi=i� r"<Í4.'IFt�.o um Protesto Ju.dici- que lhe m�ve NILZA .MARTINS. Na_r!, de 15 dias. os termos da Ação de Nacional, do projeto-de-lei instituindo e i , a partir do ante-proje.to, já deve
;!I;l.' prot,\1,'!lt��d,Q :sób!.p'� ,435/'82 con-

. fer.�,�a _

açao foi designa�a audien- Divórcio n9 267/82 que lhe move Jo O sistema dis tri tal mis tb > par a a e lei ser medi tada, por isso longa.
hã HEN��:Q,9ê"CARtQS' ·HOSTINS. br-e- cia previa de ::onc�liaçao para o êc josé da Silva. e na referida a-= -

-

sileiro, so"'l.teiro. residente à dia',()9.05.83, as 17:00 horas, a- - çao de deputados federais e estaduais ,o Na entrevista que concedeu
çao foi designado o dia 25/04/83 ..

-

Rua Luiz,,;'f;'t-anzoí s/n9 nesta cida pós o que correrá o prazo de, 15
. às i7:00 horas. para audiência de, Ministro da Justiça, Ibrahim ·Abi- Ackel aos reporteres c redenc

í

ados no Palácio.
de. aleg,:"i.ldo que" Requerente nã dias para ccrrtesteçêo , Ciente o conciliação. após o que. correrá. o em entrevista coletiva, no Palácio do do Planalto; o ministro Abi-Ackel fez
qua11dadE('de noiva do Requerido. s.�nhor Pedro Jeronimo Martins, Que prazo para contestaçãp. Ciente a

--

d
participou com a Quantia ,superi- nao contestado o feitc dentro do senhora Mária Terezinhá da Silva'. Planalt.o, disse que o voto distrital"se questao e assinalar que a implantação
ar a Cr$ 500.000,00 principal - prazo legal, prElsiJmir-se�ão acei- de que não contestando a ação traduzirá em fator de estabilidade po- do voto, distrital e uma velha aspiração
.118nte para a compra de' um terre- tos pelo mesmo os fatos contra e- pr�zo 18gal. presumir-se-�o aeei 1-··

. d 1 l�' d
. -

no sito no ,"oteamento Douglas 8-' ,le alegado's. E pal'a que chegue, ao, �t�ca na m�d�da em que perm�te o nas- a c asse po �t�ca, e9de a �nstalaçao
lexandre Lote n9 5 da Quadra can,hecimenta de Quem 'interessar

tos pela mesma ·os fatos contra e

cimento de partidos fo'rtes, livres de da Constituinte de 45.
" ...

"' al'8g?das. E para que chegue ao c�n9 9 na Rua Luiz Franzoi nesta possa e ex�edido o presente que nhecimento-de quem interessar pos- contep.das entre se'us próprios candida "Basta observar disse - que
cidade,'. posteriannente fazendo e será pup],dcada e af�xado no lugar sa é

.

expedido o presente que pu -
• " h

dific"r uma casa de alvenaria.
-

de, costume e na fQrma de Lei, Oa- blicado e afixado na forma da lei,
tos a postos elet�vos •

nen um outro tema de natureza política
para a qual a requerente arcou do.e p,assado nesta cidade de Gas- v�i assinado. Eu (Eulina Ladewig _ Depois de assinalar. que o :notivou; a apresentação de ·tantos proje-
com as despesas si&n1ficativas. par, aos dezess�te dias do mes de Silveira, escrivã. o escréví. projeto está destinado a sofrer modifi- �os, quanto o do voto distrital. O Go-

�. Que a Requerente nã.o dispunha dos março de mil novect;ntos e oitenta. Gaspar. 10 de março de 1983 .......
......

f
.

valore! necessários à aquisiçao e tres. Eu, Esçriva., o ascre"í. Robet-.to Hartke Filh'o caçoes, tendo em. v�sta, as etapas de ela verno nao J _,'ou prazo para 'Sua aprova ,-

':,. e construçao dos imóveis. contr� Gaspar·,.17 de março de 1983 'Juiz,de Direit·o. boração, Abi-Ackel afirmou que ê preci=- ção mas ao _f"resentá-lo, o fez com a
:-r tau financiamento junto a Coope . RobertoHartka Filho 'se' "UIll longo estágio de maturação para convicção de que atende a uma aspiraçãorativa de Crédito dos Empregadõs ,

..
' ;.;U;.;i_z...;.de;;..;D;.;i_r_ei;.t;.;,0 -'----------------4

'da cio. Hering em Blumenau enepr 'que a Câmara saiba realmente quais as de- toda a classe política, nela incluí-
go este exclusivo àa requerente7 Concurso pu'bll·co,

melhoi es alternativas que deva votar". da a do seu próprio partido, o PDS".
assim· como ':0 pagamento ,fixadas em,
contrato_,. Que apó"s houve rompimen' FUR. "" to do noivado, ocasião em que o

-

A ft t J d·
.',. · OS

<;"rllquerido negou-se termirlantemen" .l'Í6en e U lClarlo
.. "ts' a partilhar ps bens ,ou a devo,!, Como parte dãs festivid tles Cedrón procede de uma famí-

lier o equivalente em dinheiro. a- Concurso Público no Fórum de Gâspar. As inscri-.. alusivas ao '199 aniversário da FURB
l"g�.l:'dO .eptar.l.,"dO Cr patrimcnio '

'\
e operar�os argentinC:ls. Trabalhou

'em' Seu noma, I'JIltivo este ,I' reque ções estão abertas até o dia 28 deste' mês, para (Fun4ação Educacional da Região de. Blu 18 anos numa fábrica de ce-
reAta quer res:.... lvar SEws�,direC- cargo de "Agente Judiciário ..

·• na mesma Comar - menau), o Núcleo de Atividades Cultu=- não o ajudou apenas a sobre
'to" visllndo pre..cnir; ii possivel ca,' compreendendo também os MuniCípios' de Ilho� .

d'
. . - .-

alienação de bens pelo' requeridO,
ra�s a �nst�tu�çao programou uma se". a familiarizar-se profunda=-

E,para qua chegue ao:.ccinhecimento ·ta e Luís Alves. rie de eventos .para o período de 20 de
de todos para'que não aleguem ig- abril a' 13 de maio próximo. Do progra-
·nor.iincia. fo'lexpadidO"o presente Oócum,entos exigidos: l-fotocóp,;a de Ca,rteira de

.

d'
•

-
•..

que lido s' achado .t:onfonne. vai ..... ma estacam�se uma expos�çao �nd�v�-

assinado, !Ou, (EuÜne L.' Silvei'. Identidade; 2:' Título Eleitor; 3-' 'Carteira de dual do artista plástico e escultor
re) Escrivã. o escrevi;

,

Trabalho; 4-Certificado Militar; 5- Certificado Alberto Cedrón e a inauguração de um
Gesper, 14 de Janei;'" de '198;3 ds conclusão do 29 Grau. Sera- co'brada uma taxa'Laerta Roque Silva' Mural em, Terracota, de autoria, do mes ....

,juiz Subst. em Il�!". de' Cr$ 1.300,00 e 2 fotos .3X4. imo artista.
'

"",

Edf t 1 d
í

t -.

.

EdiJais ).,_
� a e ca açao d� �nteressados- dr-I ch ,' medinc:jo em ambas Later-e

í

sv-

incertos com o prazo de 20 dias. 1.660 metros tendo a área total -

O doutor- ARTUR JENICHEN FILHO, Ju- de 127.82o,oÓ m2. Terreno este, en

iz Substituto' no exercício da Co - trecortado pela Estrada Municipal�
marca de Gaspar, Estado de Santa - que liga Baú Central a Alto �aú, e

Cet.er-Lne , na forma da 'lei, etc... pelo Rio Alto Baú, matriculado no

FAZ �ABE� a quem .0jRresente .ed�tal Incra sob n9 �02 o3� 008 427-6�disde ca taçao com o pbazo de 20 dí.e s- tante dOgreJa Catolica de Bau
vir ou dele conhecimento tiver,que Central, cerca de 3000 metros. Na
por, parte de JQS� ARNALDO, GONÇAL - referida ação foi designado o dia

,\.'
VES e sua esposa EREVINA GONÇALVES 18/)5/83, às 09:00 horas, para a

re�identes.na localidade de Alto - aL!diência de justificação. O prazo
Bau, muhicípio de Ilhota, nesta Co para contestação passará a flulr -

da intimação da sentença que j�l -

gar a justificação. Ficando cien -

tes de que não contesta�do a ação,
presumir-se-ão aceitos como verda
deiros os fatos narrados na inici
al da referida ação. Dado e pe s sa
do nesta cidade de Gaspar, aos vin

e dois dias do mês de fevereiro

iynovecentos e oitenta e tres
Eulina Ladewig Silveira), Es -

'lvã, o escreví.
Gaspa�, 22 de fevereiro d� 1983
ARTUR JENICHEN FILHO
Juiz Substituto em Exercício.

marca, foi 'apresentada uma Ação de

�'�_Usucapião, sobre o imóvel a seguir
';�Wdescri to: Um terreno sito na loca
'li!": lidade de Baú Central município de

'Ilhqta, �esta Comarca, com 77'me -

tros\'.�de frent e, que faz ao .Norte /
com 'ttir:ras de Paulo Zirnrnsrmann; fun
dos c6m igual'medida com terras de
Germer !ndustrial S/Ai axt r-ems a

Oeste, com terras de oão JosB Hos
t

í

n , e a [ce's'te com t er-r-e s de J oão�
Gonçalves; até a E�trad.a Municipal.
e após, cof!l terras. de Wilson Walh:-

Edital de citação �tor�incertos com o_ pra
Oóutor ROBERTO HARt�,
de Oireitci'�a Comar-ca as baspar,Es
tado de S.ant", Catar'±na, na forma �

da lei; etc�:;'
.

FAZ SABER a quem o presente edital
-de citação cern.

..
o. prazo de 20 dias

vir ou dele con�cimento tiver que
por parte de 'JÓlíO' 'ZUCHI e sua mú -

lher, residentes no lugar Bateias-'
nesta C�marca foi requerida uma a

ção de usucapião sobre o imóvel a

seguir transcrito: �Um terreno bom
a área de 307.400,00 m2, sito no -

lugar Bateias nesta Coma - tendo
fqrma retangular, e tendo, 29D.OO
metros ·de frente, com terras dos -

Requerentes; 1.b60,00 metros no la.
do direito com terras de Otilio Se
du�igo, j.," lia

eC,-�",crt: 1.060, "

os com t.er+
,ras dei:' 'José Baqusc f'undoa-

com 29o,OO.metros com as terras'de

Buetnl3r S/f!... Índustria e Co�ércio:
localizado a 12 km, da c í.déde de

Gaspar, e adais km. da Rodovia Jor

ge Lacerda, atingido por estrada, �

municipal que adentra 220 metros -

no-terreno. A audiência de Justifi

caçãô' será no di,a 18/05/83, às 10:
_OO'horas. O prazo para contestação
passar a fluir da intimação da sen

tença que julgàr a justificação.
-

E para que chegue ao conhecimento
de todos e não, aleguem ignorãncia
foi expedido o presente que lido e

achado conforme, vai as s
í

nedo , Eu
Eulina Ladewig Silveira, Escrivã
o escreví.

Gaspar, 23 de março de 19�3
Roberto Hartke Filho
Juiz de

21/04/83 - PÃGINA.OS

"_Peleluismo "

enff quece OS jornalistas
Pode parecer .cômí.co , mas á ':i:"ecebem como resposta que "isso nao e,

verdade e que os j orne lLscas 'info�am , motivo de preocupação, a gente acerta

denunciam, atravé s do órgãb ..de imprensa .maí s tarde", Outros prof
í

ss i.onaí.s que
em que trabalham, sobre os problemas por diversos motivos ainda não estão
que determinadas classes en:Érentam e 'so regularizados, mesmo que tentem um so

bre as lutas que estes rea:bizam, elJl:J>.u.s., .lução, enviando toda a documentação e-r .

ca de uma solução. Todavia, com', r�·�â�';';xi,gida, não conseguem qualquer respo s-:
exc=coes a classe de jornalistas,' tiã�',:' tá. '0 Sindicato não só se omite na mo

tent espaço para denunci,ar os .seus prõ- bI Li zaçao da categoria, como t.ambem co

prios prob lemas.
-

loca obstáculos aos que querém entrar-:-
Como consequência, são muitos Por que? A resposta e simples: aumen-

'os que acreditam piamente que a profis- tando o niimero de associados, pode
são de j orns ví s t a e tranquila, onde os crescer a oposição aos "pelegos".
profissionais trabalham pouco, ganham -. A maior'preocupação do Sih
muito e têm.acesso ã tudo e a todos, dicato, hoje, relaciona-se com a elei

principalmente depois da anunciada aber ção (direta, finalmente) da Federação
.tura , Para exemplificar, a Universidade Nacional dos Jornalistas-FENAJ. Santa
Federal do Paraná, registrou, no �n�- Catarina pode ficar sem delegado para
cio de 1980, maior procura de

<, candida - representar nosso estado neste p l e i to.
tos ao curso de Jornalismo, do que de Em cada base e o sindicato o responsá
Medicina . .E em qualquer parte do país , vel pelo encaminhamento das informa
.muí tos pro""""- çóes- de jornais e ções, do cumprimento dos prazos exigi-
revistas ou emi�soras de televisão, �a- dos própria eleição a nível 10-
ra"realizar seu sonho": ser jo"","alista. egundo um InforrnatLvo im-

Em vários estados do um' grupo de jornalistas de

nossos companheiros conseguiram op� que surgiu há cerca de cinco
tuí r um pise salarial, possuem sindica- meses, o nosso órg?� " o fez absoluta-.
tos de classe atuantes e muitas empre- mente nada.
sas jornalistas, já respeitam e valori- A nível local, var�os cole-
zam o trabalho,�estes profissionais. gas estiveram reunidos no último dia

09 (sábad'o), para discutir sobre a re-

Isto, infélizmente, não.acon- organização da Associação dos Profis
tece em Santa Catarina, onde grande nú- sionais de Imprensa de' Blumenau (APIB).
IIlero de jornalistas ainda desconhece � Está' marcada para o próximo dia 25
seus 'direitos, o� salários são v=rgonh�. deste mês, uma Assembleia Geral, pa�a
sos, a .capacitaçao e a valorizaçao des- 'discussão e aprovação de novo estatuto

te profissional e mínima. As empresas -

e eleição de nova presidência. O exém

preferem contratar pessoas inexperien- pIo pode ser seguido por outros cole

tes, visando assim, explorar o seu tra- gas, em outras regiões do estado.
balho e pagar salários-de-fome. Estas iniciativas são. toma -

O Sindicato dos .Jo'rna l.Ls tas das por jornalistas que. assumem posi
Profissionais de Santa Catarina' parece çao de classe, lembrando que faz parte
uma ilha. Aliás, está localizado em das classes assalariadas e não de clas

Florianópo.1is. A sua diretoria atual ses proprietárias dos meios de produ-=-
e de gestões anteriores; vem �ervindo ção. Como consequência disso, ele deve,

apenas, a intere�ses de apen�s meia dú- assumir uma postura crí�tica. dentro da
z�a e, de preferencia, que nao sejam do empresa e da sociedade. Deve ainda, as

'terior do estado, pois isso resul ta- sumir, diante do público leitor] a po-=
a em traba!ho. Ao que parece, � suas s í.çáo e o compromisso de contribuir ,de

a, ividades nao cheg�m a passar pelas todas as fo rmas , e sempre da melhor
o Cont�nente.

. forma possível, para a intensificação
jornalistas s i.nd i ca l í zado s da comunicação social, tambêm de forma

que procuram o atual preside�te,na Ca- crítica.
-

pital, para saldarem suas mensalidad�s, Decker).

"VotoDistrital fortalecerá os partidos"

mente com uma tecnica que anos mais
tarde lhe permitiu realizar na

..

Vene-
,zuela grande mural em terracota, assim
como, em deêorrência, dar-cursos de
mural em concreto nesse mesmó País. on

de executou outras en,comendas de vultõ.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Senhores Acionistas. ./
-

Cumprindo as dispostoções legais e'estatutirias submetemos a apreciação de V. Sas., o Balanço Patrimonial e a Demonstracão de resultados
31 de,)aneiro de _983, c""""arativo com o exercício anterior, correspondentes aos exercícios sociais findos naquela data, juntamente com as

IVO lIERING -- Diretor Presidente

!JALANCOPATRlMQN1AL
'(mi lhares de cruzeiros)

\ 31 de janeiro
.

12l!J. 1982

ATIVO

CIRCULANTE
Caixa· e bancos
Créditos

- Impostos, a recuperar
- Contas à receber

Estoques
- Almoxarifado
- Armazém agrícola

-

- Semoventes
•

Despesas do exercício segu in te

320 8,19

137 134
1.640 2.974

1.495 I 12:934
2.226 11.259

- 665
!t.1...L12 379.442

47.553 408.227

REALIZÃVEt A LONGO PRAZO

Empn!sa c09troladora .

Participações compulsórias
220.641 -

--._ ,2,,",,< ill

��,,-)PERMANENTE
Imobilizado

- Cc!nst'rúções
- Máquinas
- MÓveis e

- Veículos

civis e benfeit ... 233
2.133
5.052'
57�22

64.940.
31. 483

33.457

JÇH?�

2.148
10.420
10.480

321. 337

344.385
87.867

256.518

gg�,_9,_�<1

le-s e instalações
"_�d_,ílíos
e implementas agrícolas

- (-) Depreciação acumulada

TOTAL

31 de janeiro
!..2-ªl .uaa

PASSIVO

77.375
587
306

10.421
1,.438

·285.637
40.756
9.151

128
205

2.304
1.077

Empréstimos
Fornecedores
Salários e encargos sO'ciais
Impostos \ •
Provisão para Imposto de Renda
Administradores e acionistas
Dividendos
Contas a pagar 558

levantados em

notas explicativas.

313.860,
44.550

269.310
230.259

39.051

2.304
26.432
13.559
13.559
20.324
U1Z.

-'(44:183�
( 5.137)

,�--------......------------------------------�--------------�

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Emprêsçjmos
Provisão para Imposto de Renda

Empresa ccnt.ro 1 i.d.Q_r�

19.064
3.168

103.606

125.838

71. 830
69.589
58:475

PATRrMONIO LIQUIDO
Capital social
Reservas de cap i tal
Reservas -de lucros
Lucros (prej ufacs ) acumulados

141.417
'-- 141. 713

12.837
(84.756)
-r-r-r+

TOTAL

DEMONSTRAÇAODASMUTAÇÕESDOPA,TRIMONIOLIQUIDO
(Milhares de cruZeirps)

CAPITAL CORREÇÃO
MONETÁRIA

DO CAPITAL

69.589

SOCIAL

71.830·No início do. exerc. .Lcio
.Ajuste de exercício anterior
A....Co de capital

... Incorporação .de- reservas
Corr�io monetária
Realização de lucros ,

·Luel'o (Prejuízo) líquido do exercfcí.e
;Apropriação do lucro liquido

- Dividendos

69.587 ( 69.587)
141.711

',Em n de j1"'eiro de 1983

PATRIMIlNIO LIQUIDO EM
31 DE JANEIROroo, PARA

LEG�.'- A REALIZAR AUMENTO DE LUCROS

__

CAPITAL .ACliMuLAIJ!lS 1983

199.894
!.W

79.974
( , 1.935)

75.605

47.327-

3.167 52.293 3.015

3.173 52.401
(104.234)

3,Oi2 200.307
104.234
(l88.990) (188.9ge)

6 340 460 6.037

'12.837

T - PRINCIPAIS DIRETRIZES CONT!BEIS

'�OTAseXPLICATIYASASDEMON.'lTRÁCÕES FINANCEIRAS

a) Apuração do resultado e ativos e passivos c i rcuLante e a longo prazo.
O ie�."J.t�do, apur�do pelo regime �e.��e.t�ncia d; exerc Ié íos , inclui .o s efeitos líquidos da correção monetária 50"

br;"O,atlvo �e:tq�nen�e � o patrr rmon í.o Hqufdo , a Ind í
ces ct í c La í.s, 05 rendimentos, encargos e variação monetária,

a lt;dlCes of í

c
í

aí s , Lnc
í

dentes sobr:e ativos e �assivos circulantes e à longo prazo, bem como quando aplicável, 05

efe,ltos para o valor de mercado ou de realizaçao.
. .

b) Estoques
são demonstrados ao custo médio das compras ou produção inferior aos custos. �e reposição ou aos valores de reali
zação',.

c)
,
Permanente

Demonstr�do_

ao custo ,corrigido mone tar i amen t e , combinado com 0- aspec to a seguir:
- peprec

í

açac
....

do ImobdLLzado , pelo método linear, 8, taxas que levam em consideração a vida
se�undo parametros estabelecidos pela legislação tr í.but âr í

a,

'2 - EMPRtSTIMOS A LONGO PRAZO

-econômica .dos bens

Cr$ Mi 1
1982

DEMONS'!'RACAODORESULTADO
Milhãres de CrllseÜ'08

52.799
3.168
2.304
47.327

Cr$ 0,65

Exercícios fiildo8 em

'31 de janeirQ ,

1983 1982

3 - CAPITAL SOCIAL

l,_1.009
8.132

),877_ ,

130;664
75.60S

55.059

47.327
13.559
34.565
(55.059;

RECEITA OPE!!ACIONAL BI!UTA
- Mercado interno
- Mep.os: deduçce s das vendas

952.865
�
919.180,
536.318

382.862

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS

LUCRO BRUTO
DESPESAS OPERACIONAIS

- Remuneração dos admí ni s t radc're s

- Gerais e administrativas
- Deprecdaçdes ...

- (-) Ap·ropriada.c- 20 curo
- Financeiras
- (-) Receitas ru..arrce

6.220
36.181
53.349
53.349
350.531
1.018

(391.914)
( 9.052)

-APLlCAÇÕESDEREf:URSOS
DEMONSTRAÇOESDASORIGENSE

(Milhares de -cr cee
í

ros ) Exercíc;.ios f indos em

31 de janeiro

Z,_252

�
3;"0_'-<0
81.195

245
46.889
76:256-

, 1.077
1.935

126.402

(�5.207;

279,660
(408.227)

�

165.484
(339.258)

(173.774)

,(�

DIRETORIA Gaspar, abril de 1983

_ O capital subscrito e integralizado é representado por l4L417.520

(1982 - 71.829.302) ações ordinárias.

IVO ING
Diretor Presidente

LAURO CORDURO
Diretor Vice Pr,esidente

.....
LUCRO (PREJU!ZO) OFERACIO�,.
RECEITAS (DESPESAS) NÃO OPERACIONA-I-5

- Receitas 190.189
193,.167

, 2.978

- Despesas

CORREÇÃO MONETÃRIA DO BALANÇO
- Do at ivo permanente

-'. 19.885'
- (-) Do patrimônÍ"9 líquido - '200. 30?

/' '\80 •.422)

LUCRO ANT�S_DO IMPOSTO DE RENDA E DA pL (192.452)
- p roví sao para Imposto. de Renda C 3.462
- Participação dos administradores -

-LUCRO (PREJU1Z0) DO EXERCIcIO' (188.990)

LUCRO (PREJU1Z0) )'OR AÇÃO DO CAPITAL NO FINAL DO EXERCtCIO (&r� 1.33),

4.250
'3.372

9.250
2,192

'DOS ACIONISTAS E_ TERCEIROS

Aumento do exí.g'[ve l, a longo prazo

TOTAL DAS ORIGENS

248.557

�

Financiamento' do imobilizado
- �:tização e! �r(!elas anuais ate 1983. Encargos de 5%, 45% e 73,8% 8.8. mais �orreção monetária
llmltada a 24��..-.a.

- Amortização em parcelas anuais até 1984. ,En�argos de 30% a i a,
Financiamentos de custeio agrícola

.

- Amortização em parcelas anuais atê 1983. Encargos de 5% e,«, mais correção monetâr
í

a
limitada a 28% a. a.

-

_ Am?rtizaião e'm parcelas anuais até 1984'. Encargos de 30% ll.a.
Os emprestlmos s eo garantidos por estoques e bens do imobilizado avaliados em Cr$ 242.510 mil.

ORIGENS
.Das operações sociais
Lucro (prej uizo) líquido do exercício

- Depreciação' ,

- Depr�ciação, em custeio de' aafra agrícola
- Correçã'o monetária do balanço "

-'V�riação monet·ária do exigível a longo prazo
- Valor 'residual do ativo permanente baixado

(188.990)
53.349
8.876

180.422
1. 733

193.16,7

AUMENTO (REDUÇÃO) NO CAPITAL CIRCULANTE'

,

220.641

12.446
12".571

360.658

(l12.101),AUMENTO (REDUÇÃO,) DO CAPITAL CIRCULANTE

VARIAÇÃO DO,CAPITAL CIRCULANTE
'Ativo c

í r-cul.ant.e
- No �níclo do exercício
- No fim do exercício

40eJ 227
U7.553)

U!:_v.674) ,

m 3Uj
'16 001:":-

PASSIVO CIRCULANTE
- No início do exet-c Ic í'c
- No fini do exercício

339.258

�
�48.573
(112.101)

RENATO M. PEIXOTO
Diretor

ALFREDO HERING
Diretor

VILMAR O. SCHURMANN,
üf reçor Geral

HI!UO JOSE BERNZ
TC-CRC - SC 8946

Juizo DE DE DIREIT CA DE GASPAR·SC. Edital de Citaçao
de interessedos in em o prazo de 20 dias. O uoutcr RO -

BERTO HARTKE FILHi[ .Ae Direito da Comarca de Gaspar. Est�
do de Senta Catarina, na forma da lei, etc .•• FAZ SABER, a quem
o presente edital de Citação com o prazo de 20 dias vir ou' de

le conhecimento tiver. que por .per-te da METALÚRGICA TURBINA

LTOA., estabele_c1da à Rodovia Jorge Lacerda, Km 09, nesta c1da
,

de d.e Gaspar, 'foi apresentada uma Ação de Usucapião, sobre: o !
móvel a seguire descritó: Una área de terras, pesigna.da peüe A
ree de Terreno n9s 3-/, faixa de 11nha erradicada� local1zada-

entre os QUilômetros- 36�i2 � 40 e 36+�B8, 90, 51 tuedc neste muni
-cfpã o de Gaspar, Estado de Santa Catarina, medindo 1.2-7'1,66 m2"'
desmembrado de maior. contendo -as seguintes medidas e confron

tações; FRENTE, com 19.30 metros por- linha reta e esconsa I

confronta com terras de propriedade, da r-equer-ente Iencer-í.ormen
te R.F .F.S.A. J. no quilômetro 36+322,40, LATERAL ESQUERDA,' co;;;-
67.95 metros de linha reta, confrônta também, com terras, da re

querente, LATERAL DIREITA, com 65,90 mat r-cs , por linha reta
-

ccnsr-cnte com a Rodovia Jorge Lacerda, FUNDOS, com 19,'00 .me '

t r-cs , por linha reta, ccinfronta com a faixa remanescente de

, -

, posse da R.F.F.S.A .• no QUilôrnetre 36+388,90. Na reierida-açãõ
fo� designado o dia 18/05/83, às 11:00 horas, para a audiência
de justificação ..0 prazo para contestação passará a fluir -oe
intimação da sentença' que julgar a justificação. Ficando'�len-:.:
tes de que não con.testando a ação, presum1r-se-ão aceitos Com
verdadeiros os fatos narrados na inicial da referid� ação. Da
da e passado.,nesta_cidade de Gaspar, aos cinco dias do mês de·
abr11 de mil novecentos e oitenta e três. Eu, Eulina L!ldEJw1g _

Silveira� Escrivã, o escrevi.
ROBERTO HARTKE 'FIJHO - Juiz .de Direito

..........�l��l ·d���� ..

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



CEVALFLORESTALS�
GASPAR. - SC.
CGCMF N9 75.395.467/0001-87

Senhores Acionistas. RELATORIODADIRETORIA
Cumprindo as dispo�ições legais e" extatutãrlas submetemos a apreciaçao de V. Sas., o Balanço Patrimonial e a Demonstração de resultados levantados em'3l

de janeiro de 1983, comparativo com o exercício anterio�, correspondestes aos exercícios findos naquela data,�juntamente com as notas. explicativas.
IVO HERING - Diretor Presidente

I

DEMONSTRAÇÃO DORESULTADO
milhares de cruzeiru�

Exercícios findos em

n_!!�_i�!!����
1983 1982
----- -----

BAJ.-ANÇOPATRIMONIAL
milhares· de cruzeiros

�!_!!�_i�!!��!:�
1982 1983

��§§!'?º

CIRCULANTE

�!!'?º
CIRCULANTE
Caixa e bancos
Creditos:

'

•.Client�s
. Impostos a recuperar
Almoxarifado

100 50 . RECEITA OPERACIONAL BRUTA
· Mercado interno
· Menos: Deduções de vendas

9.116
!!.�2�
7.523

�!.º!!!
(491)

504
3

3.054
3�661

307

94

451

Fornecedores
Salarios e encargos sociais

Impostos
Coo tas à pagar

1. 741
1.596

112
3.251

6.700

648
1.197

3
579

2.427

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS

LUCRO BRUTO
DESPESAS OPERACIONAIS

Gerais e administrativas
Depreciação
(-). Apropriada·ao custo

Financeiras
(-) Receitas financeiras

REALIZÀVEL A LONGO PRAZO

Participações compulsórias 29 2.419
6.457
6.457
2.004

--�!!
4.399

(4.890)

PERMANENTE
Imobilizado

Construções CiViS e' benfei torias

Máquinas e motores

Móveis e utensilios

EXIG1VEL A LONGO PRAZO

Empresa controladora
Provisão para imposto de renda

705 49.647
2.749

��!.�2�

26.862

!!.2��
��!.��!

PREJuIzo OPERACIONAL
CORREÇÃO MONETÃRIA DO BALANÇO

. Do ativo permanente
·

(-) Do patrimônio lío··:�-

·PATRIMÔNIO LIQUIDO
Capital social
Reservas de Capital
Reservas de lucros

Veículos 86.000
47.40

!!�!.ºZ�
!Z�!.!!Z�

1.045
__ 12

LZ!?
5.769

6.723

,!!.Q!�
�!.Z!!
5.711
1. 999

3.712

80.003

40.724

�2!.�Z2
34.389
1.253

35.6f

(-) Depreciação acumulada

Florestarnento

13.295

!��!.��l
�l��m

!�!.Z�2
��,]]j

• Imposto de R�da
LUCRO LIQUIDO DO EXERClcIO

DIFERIDO
• Despesas 13.756

231.881

���;.�Z!

�!.m
��!.�º�
�Z!.º�Z

LUCRO POR AÇÃO DO CAPITAL NO
FINAL DO EXERClcIOTOTAL TOTAL cr$ 0�41 cr$ 3,55

...

DEMONSTRAÇÃODASMUTAÇÕESDOPATRIMONIOÚQUlDO
milhares de cruzeiros

DEMONSTRACÃODASORIGENSE
APLICACõESDERECURSOS

milnares de cruzeiros

PATRIMÔNIO LIQUIDO
EM 31 DE JANE IRO

RESERVA DE CAPITAL

CORREÇÃO MONETÁRIA RESERVAS DE LUCROS
Exercicios findos em

�L!!�_i�!!����_
!.��2 1982

CAPITAL
SOCIAL

1.045

·LUCROS A LUCROS
REALIZAR ACUMULADQS

3.712

DE FLORES
DO CAPITAL TAMENTO LEGAL

1.012

1983

5.769

1982

1.045
.ORIGENS
Das o�erações SOCia�s

Lucr.o líquido do exercício
Depreciação

.

Correção monetária do balanço
Variação monetária do exigível
a longo prazo

DOS ACIONISTAS E TERCEIROS
Aumento de capital
Aumento do exigível a longo prazo

No início do exerC1C1Q

Aumento de capital
- Incorporação de reservas

- Integralização em dinheir�

Correção monetária
Acréscimo de 6% - DL. n9 1483/76
�Qalização de lucros
41ucro liq exercício
Apropriação �, líquido:

- Reserva 1e5,"--1
- Lucros a realizar

35.642
6.457

(39.279)
2.002

4.822

3.712
1. 012)1.012

83.943 83.943
40.724
10.397

(5.711)37.00l 3.720 1.012
10.397

·1.311
35.642

(1.311) (1. 999)

83.943
22.785

!º�!.Z��
!g!.��º

32)
\0_ 71)

1. 782 ��!.��Q
28.860

26 •.861
37.004 nJ.3-g7 TOTAL DAS ORIGENS

APLICAÇÔES
Realizável 'a longo prazo

· Participações compulsórias
.Imobilizado

. Difeódo

.

R�dução do exigível a longo prazo

TOTAL DAS APLICAÇÔES
REDUÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE

)\tivo circulante
· No inicio do exercício
· No fim do exercício

Saldo em 31 de janeiro de 1983 5.769
2Y

111.331

!!.���
I

112.613

g!.º��L

23.204
6.480

29.684

.E!.���!

451

n.:.��n
3.210

2.427

i�.:.ZººL
(4.273)
(!!.º�2)

876

.mu.
(425)
29

i�!.��ZL
(2.398)
(�.:..êt2)

PASSIVO CIRCULANTE
No inicio do exercício

• N9 fim do exercício
a) Apuração dos resultados Ativos e Passi�os Circulantes e a Longo Prazo.

O resultado é apurado pelo regime de competência de exercício, incluí 05 efeitos líquidos da correção mone-

tária sobre at í.vo permanente e o patrimônio líquido, a índices oficiais, o-s r end í.men t o s , encargos e varia-

ções monetárias; a índices oficiais, incidentes sobre at�vos a passivos circular- �s e a longo prazo, bem

como quando aplicável, os efeitos de ajustes de ativos para o valor de realiza

b) Permanente. ,

Demonstrado ao cus t o corrigido mohetariamente combinado com o s.caspectos a segurr :

_ Depreciações do imobilizado, pelo método linear as taxa's, que levam em consideração a vida útil econômica

dos bens, segundo parâmetros estabelecidos pela legislação- tributária.
_ As despesas_pré�operaci9nais são demonstradas ao custo a�rescido de correção monetária segundo índices o-

ficiais.

REDUÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE

...

DIRETORIA
LAURO CORoEIRO

Diretor Vice Presidente
IVO HERING

Diretor Presidente

2 - PATRIMÔNIO LíqUIDO VILMAR O. SCHUI<...,,-IN

Diretor Gera]

RENATO MANOEL PEIXOTO ANTONIO CARLOS S'!LVA

Diretor Diretor

H�LIO JOS� BERNZ

TC-CRC - SC 8946

O capital subscrito e integralizado ii composto por 86.000.000 - (1982 - 10.045.000) de açoes cr
ô í

nár
í

as dos

.quais 9.000.000 de ações ordinárias, estão por integralizar em 31 de janeiro de 1982.

Gaspar, abril de 1983

re �de, pois toda vez que o indio St
pôs ado, para defender o seu torrão
nata_ eu o duro golpe da exploração �
da tra��_�, do homem dito civilizado, que
aprove r tau-se sempre da sua ingenuidade".

_
I�as, quando o índio reage, por-

que �e no branco um traidor, o branco e ex
rernuna , se apropria d� suas riquezas: toma
as suas terras. � preCiSO que cesse a dis
c�iminação e � exploração a que o índio es
ta sendo submetido, pois ate de cobaia para
testes de medicamentos ele está servindo".

Lembrando as comemorações que mar

caram esta semana a passagem do "Dia do ln=
dio", o Vereador João Bertoldo Petry (PMDB)
disse na Câmara que, "contam os historiado
res que após assistir a celebração da Santa
Missa, os indios teriam dançado para ôs des

cobr�dores, num gesto de boas vindas �os

Até a noite 'de ontem o pra�ri�t�
rio da Freeway Industrial Madei.reiFi
não havia aparecid8 para explicar ou

defender-se das acusações de estelia

nato e p caos que provocou em deze��
nas de f�mílias� a maioria delas po

.bres. Ele desapareceu desde a semana

passada, quendo foi descoberta que -

as quahtias em dinheiro dadas como -

entrada e ainda as mensalidades não
.voltariam mais em forma de. casas

construídas.

INDJO'Sebastião

MASSA

CRADO
não

por5ugueses uqe estavam chegando. Mas, se

os, ind i os dançarem naquele momento, como

boas vindas ao europeu, esperavam tambem re

ceber gestos de solidariedade.DIZPETRYapareceu Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. GASPAR - se.
"."

·RELATORlODADIRETORIA
• P

" .

1 a Demoostrat"ão de resultados le;"ant!td:�� em _.
e estatutárias submetemos a apreciaçao ce • Saa , � Ba i anco atr�.mon�a e

. T.
com "as notas' explicativas.

com. o exercício anterior, correspondentes aos e)':1.. r. leias sociais findos naquela data,. Juntamente
. -

.. IVO HE�ING- Diretor Pre:::! .rent;e

Senhores Acionistas.
Cumprindo as disposições leg�is

31 ele ianeiro' de 1983! cOtnl>aratlvo

'
.. -�..

� ', ,:� .;.i

····:��f

ATIVll
.

CIRCULAliTE
Cr�4itof>::

_. Impos t.cs ca recuperar
- Contas a r'e ceber'
- Almoxarifado
- Adí.ent.eceneos a fornecedores

.

Deapes as do exercí.cio aeguj.nt.a

BALANCO PATRIMONIAL.
{milnares de cruzeirol}

--

31 .de janeiro
1983 19n2

73'

TOTAL

735
202

1.030

9.702
11.669

1.226
REALIzKvEL Á LONGO PRAZO

.

Particiçaões compulsórias
PERMANENTE
INVESTIMENTOS

- Outras empresas
IMOBILIZADO

- Construçõe,s civis, e ��:mfeitoEias
- Máquinas, .otores e Lns talaçoes
- Móveis e utensílios
.- V�í�ulos

683

1.696.232
1.123.709

33.748
47.877

2.901.566
335.496

2""'-66..Jl]_Õ
63.0.
10.341

2.640.094
2.640.777

2.653.072

(-) Depreciação
- Terrenos
- Obras em andamento

TOTAL 1.342.407
_

PASSIVO

CIS-C.uLANTE
.

-'=-;...;, �mPres t Imos
.. ::".',.- 'Impostos --,

� Provisão par-a Imposto de Renda
- Pernecedore
- Títulos a p gar
- Administradores e acionistas
- Dividendos'

40.763

1.095
2.508
i.zia
6.051

1.469
9.240

31 de jan��
1933 1982

29.485
1

100

5.83.3.,
183
332

1.378
37.311

171.027
14.212

693.511
878.750

196.880
191.886
37.580
426.346

EXIGíVEL A LONGO PRAZO
- Empréstimos
- 'Provisão para Imposto de 'Renda
Empresa coligada e controlada

51.472

138.513
25.161
823.783
987.457

900.ÓOO
63.3.530
81.213

1.614.743

nEMONBTRAçAODAS MUTAÇÕESDOPATRIMONIOLIQUIDO
milhares de cruzeiros

'

RESERVAS DE CAPITAL RIlSliRl"S !l& LUCROS PATRIMôNIO LIQUIDO

CAPITAL CORREÇÃO - A-- PARA AUMEN- LUCROS EM 31 de' Janeiro!!ONETÃRIA OUTRAS J,ilGAL REALIZAR TO DO CAPITAL ACUM.
._ 1�83 1982SOCIAL . DO. CM_JTAL __

No
-

início do exercicio 196.880
Ajuste de exercício anterior
Atimen-.:o de capi tal '\"lnçorporaçao de reservas 190.737
-Integralização em dinheiro 512.383
Doações eecebfdas
Subvenções para investimentos

-

Corrt!ção monetária
Realizaç.ões de lucros
Ilucro líq.uid"o do exercício

.

Apropriação 'do lucro líquido
-Reserva legal
-Lucros ,-a realizar
:P-Í.videndos'

"19Q.73-7

1190.73i)

630.693

Em 31. de i ane.i r'o de 1983

356.475
221.899
16.586
26.671

621.631
75.461
6.170
31.009
Líl....Q!!i

1.334.995
..

Reservas"

1.342.407

1:149 32.080 3.3�6 426,34L
54 54

2.104

512.383

268
1.420 32.148

(7.242)

268

3,403 54 669.825
7.242

\ 5.867 5.867

(293)
(12.924)

2.107

293
12.924

2.837 4.504

633.530

217.402
-(1.573)

126
626

209.316

1.827

(1.378)

DEMONSTRAÇAODORESULTADo
(milhares de cruzeiros) Exercícios findos em

.

3I-de janeiro
1983 �.

115.800 69,623
162.425

_

68.491

( 26.625) 1.132

5.819
4.071

1. 748

RENDA OPERkéIONAL BRUTA
./ - Serviços prestados
CUSTO. DOS SERVIÇOS PRESTADOS

LUCRO BRUTO
DESPESAS OPERACIONAIS

- Remuneração dos administradores
- Gerais e administrativas
- Depreciações
- (-) Apropriadas ao custo
- Financeiras
- (-) Receitas financeiras

1.120
10.938
146.479
140.854
638.746

. 144

(656.285)
(682.910)LUCRO (PREJUíZO) OPERACIONAL

RECE�Tr ·��SR>:SAS) NÃO OPERACIONAIS

MtJl'-lJl:lb

tivo p;
'c pa

1 ..353.562
�69.325

683.737
j 2.575
/ 3.292

5.867

ci� 0,006

.d.quido

S DO IMPOSTO DE RENDA E PARTICIPAÇÕES·
"io' para Imposto de Renda

."ipações dos administradores
dIDC DO EXERClcIO

LUCRO POR AÇÃO DO CAPITAL NO FU"· --QG1CIO

960
23.086
36.511
35.{)73
278.941

876

(303.609)

(302.4i?)
1.008
1.096

(�

515.202
209.316

305,886
3.321
1.162

332
1..827

Cr$ 0,009

DEMONSTRAÇÕESDASORIGENS
EAPLICAÇÕESDERECURSI)"S

(milhares de cruzeiros)

8'49.940
126

850 066

58.3.674

ORIGENS
LUCRO LIQUIDO DO EXERCíCIO

- Variação mone tàcLa do realizável a longo prazo
- Depreciação
- C6.rreçãq monetaria ao balanço
- Variação mônetaria do exigível a longo prazo
- Ajustes de exercícios ànteriores
- Valor residual do ativo permanente baixado

Exercícios findos em

31 de janeiro
1983 1982

" 5.867 1.827
,( 121)
146.479 ·36.571
(681.737) (305.886)
14_.241-

54
4.071 �

(513.146) �.
DOS AC.IONISTAS E TERCEIROS
Aumen to de capi tal
Aumento 'do exigível a longo. prazo
Doaçoes recebidas

512.383
131.772

644.155
131.009.TOTAL DAS ORIGENS

APLICAÇÕES
REALIzKVEL A LONGO PRAZO

- Participaçõ.es cccpu l sêrLas
tmobi Haado

.

Redução do exigível"a longo prazo

Ajuste de exercício ãnter í.cr
.

ividendos
TOTAL DAS APLICAÇÕE S

REDUÇÃO NO CAPITAL CIRCULAl'lTE

V�RLAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE
ATIVO CIRCULANTE

- No início do exercício
- No fim do exercício

'iVOTA.S$XPLICATIVAS ASDEMONSTRAÇõESFINANCEIRAS
·1 - PRINCIPÁIS DIRETRIZES CONTÃBEIS

a) Apuração do resultado e ativos c ircu lant es e a longo prazo., �

O resul"tado, apurado pe Lc-regdee de competência' de exercíeis, inclui os . efeitos Lfqufdos da correção mone tara a

sobre o ati,vo permanente e o patrimônio líquido, a índices oficiais, ca rend imendos , "encargo_s
,

e variação 'mona
taria, a índices oficiais" incidentes sobre ativos e passivos c i r cu Lan t e s e -a longo prazo, bem' como .quandc apli
câve t , e os efeitos de ajustes de ativos para o valor de mercado: ou de realização.

-- , -

Demostrado ao custo corrigido monetariamente, combinado com c a�pecto a seguir:
- depreciações do imobilizado, pelo mêcodo linear, a t axaa que levam em coris íne raçào a vida Iit í. 1 econômica dos

benS-; segundo parâmetros estabelecidos pela legislação t r í.butjir i.e ,

2 - EMPRI!STIMOS A LONGO PRAZO.

b) Permanente

6:051
( 11.669)
___2_,_ill_

37.311

U!..Aill
UUill
( 8.543)

530
0.547
.. 454
1.573
1.378

606 482
( 22;808)

PASSIVO CIRCULANTE
- No início do exercê í

o

- No fim do exercício

REDUÇÃO DO CAPITA_L CIRCULANTE

9.560
�
( 3.509)

18.012
Ul..lli)
(. 19.29·9)
( 22.808)

Gaspar, abril de 1903

·DIREToRIA
IVO HERING

.

Diretor Presidente

A Reserva de Lucros a reàlizar foi constituída como segue (em milha
res de cruzeiros).

- Correção monetária do balanço 683.737
Menos

- �- .1_Ê!,ga1 293
- Reat aaeçce s ...Ç. lucros � 7,242

�
\�rva constituída atê o limite remanescente do

lucro disponivel �

LAURO CORDE IRO
Diretor -Vice Presidente

VILMAR DE O. SCHURl'.ANN
Diretor Geral

Mi lhares de cruzeiros
1983 1982 .

1.181
832

24.000

380

2.987
1.660
30.000

RENATO HANOEL PEIXOTO
Diretor

HELIO JOSe BERNZ

TC-CRC-SC - 8946

FINANCIAMEN:rO DO IMOBILIZADO
- Amortizações em parcelas' semestrais, ate 1983. Encargos de 15% a.a.
o:.. AlOOr,tizações eei.parce Les mensais e semestrais, até 1984. Encat'go s de 8 a 15% a.a.

'mais correção monetária limitada a 70% da variação da ORTN
- Amortizações em parceLas semestrais, até 1985. Encargos de 18% a i a ,

'- Amoriizações em parcelas semestrais até 1987. Encargos de 24% a.a.
- Amort�zaçio em parcelas semes trei s , ate 1988. Encargos de 6% a.a. mais cor reçáo
monetária pre-fixadas em 33% a.a. reejus têve I pelo 'Conselho Monetz')o NacLçna l

Os emprestimo ão garant-idos por bens do imobilizado avaliados em Cr$ 773.719 mil.

3 - .!,�TRIMONIQ LíQUIDO
�)/ Cepit:al social
io capital' subscrito e inte�ralizado e representado por 900.000.000 (1982'- 196.879.626) ações ordinárias.

b) Irí.ví dendcâ
.

,

O,estatuto prevê ot pagamentc de um dividenao anuaL obrigatório, mrnimo de 25% calculado sobre o lucro lÍquido.
no lucro iíquido' do execc Ic í

o , C�$ 293 iL foram apropriados para a reservá legal,' 'sendo o ,r�stante aproEriado a

serva de lucros a realizar, por s· tarem de lucros economicamente auferidos, mas f inance iramente nao réa-

112.500
138.513

. Trabalhistas, Hostíns

homenageia Vargas

pelos cem anos,

Na última sessão da Câ�ara de Ve
re�dores de Ga�pa�, Francisco/Hos
tins �brou em seu pronunciámento °

c e n t enji r-í o d-e Getúlio Vargas. Ele re

viveu a hist5ria do es��dista brasi=
leiro, dizendo que sua erso�alidade
foi marcante qem como ua oratória.

Hostins tambem frisou que "ao en

cerramos nossa ho�enagem a Getúlio:
queremos incitar ã todos que s� dedi
cam ã vida p iib Lí ca que segam os bons
exemplos d e s s e insigne .brasileiro ,

Com muita satisfaçio acatamos o ped�
40 de no s e o s s-o}�gas que constituem-=-

a Executiva M�ni�ipal do Partido De
m�critico.Trabalhista (PDT�, que aiu
da hoje procura viver os ideais de �

Getúlio Vargas e deixaremos incerido
nos a n a Ls d e s t a Câmara d nome"Cente
nirio de Getfilio Dorneles Vargas", e

conforme contato mantido com o Exmo
Sr. Prefei�o Municipai, faremos todo
o esforyo possível para que no decor
rer desse ano do centenário de ,Getú-=
li� Vargas, a p�aça que lhe leva o'
pome seja ornada com um busto do i _

�ortal brasileiro" polItico e' pres�
-d e n t e ";

A solIcitaçao que fosse lembrado
o nome de Getúlio 'na Cimar� gasp�ren
se partiu do PDT local, que tem ã
frente Sítvio Rangel de F�gu�iredo

o Partido também entendeu que se
ra necessário colocar um busto ria =

praça defronte a prefeitura, que le�.
va seu nome, com� fórma de homenage
ar os brasileiros trabalhadores 'de _

toda� as áreas. 'Silvio lembra que AS

conquistas partiram a partir�de GV.

\,
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70anos
BLUMENAU - Pela primeira vez em 70 anos

o Blumenau Esporte Clube conquista um

título de futebol de campo. O plantel .

'dos juniors venceu uma partida quase im

possível,domingo passado, frente ao CrI"
c

í

iima, por um a zer
ó

, no tempo regu l'e
-,

mentar e pelo mesmo placar na prorroga
ção. O,CriciÚIna precisava apenas de .um
empate, uma vez que na part

í

da goleou o.

JBEC por 4 X O.
O grandé mal da equipe cre -

ciumense, foi entrar �m campo crente

que o título estava garantido; Engano
O Blumenau foi a frente e com o aR
da torcida, superou os adversãrj
gundo o regulamento da FCF, �

do campeonato dos júniors d
do deveria acumular nas duas da:';

� três pontos.
A grande meta agora,'par�

presidente Jose Daílton Barbieri, ê
zer uma boa aI'resen�.

-

estadual. EI

equipe j uven
í

l
• _<:Uiça". Espera -

mos :que o �ime cidade não nade e

venha mnrrer na praia, como acontece a

nualmente.
d0.6 J9gadoJtu do Bfe (Fà:to AJt;twi Mo.6Vl.

Legislativo fortalecido
Os pequenos
atendidos

FLORIANOPOLIS - o .- ut�do CI�ud10 A0i
la da Silva� �o agradec�r a aprovaç�o
de seu nome para prefeito da Capital,
e pela forma como as duas bancadas dis-

FLORIANOPOLIS - O deputado Lauro André
da Silva, do PMDB, requereu o envio de
ao Governador po Estado, que foi aprova
da pelo plenário, sugerindo que os fun-=-

CI' m a aç,ão, afirmbu que espera cionários cuj a remuner.aç�o não u ltrapas
poCer trans o cargo, daqui a qua- se 100 mil cruz' 'aeja concedido a
troo anos, a um prefeitoelei!o pelas u�::: parC'/'"

.

'Ge:<gral LIa a mento, já em a

nas, "com a livre manifestaçao popuJ.ar", Dr:): , em percentual igual él taxa de in
O·parlamentar disse que deixa a Assem - fIação nos últimos 12 meses A medida
b l e

í

e com uma preocupação: .0 fortaleci- disse o parlamentar, ber+efi�iaria "exa-:
menta do Poder Legislativo. tamente os pequenos. meta do Governo do

O prefeito de Florian_.ópolis , Estado".
em seu discurso, d.í s se que esJi�ra' con -

tar com sugestões dos parlamentares com .Já o percentual de. eurnerit o
vistas a d�envolver a melhor ação pos- dos servidores públicos que percebem a

sível na Prefeitura. "Náo farei discri� cima de Cr$ 100 mil, entende o parlamen
minações partidárias, es tere

í

sempre tar que pode ter o reaj uste dividido em
disposto a ouvir sugestões e criticas ,

duas parcelas - abril e outubro - pois
com vistas a desenvolvermos ações para dessa forma, mesmo com prejuízos" aos

darmos uma melhor qualidade de vida a grandes; se estará � lneficiando os pe-
nossa popu Leç eo . quenos".

íwx ?PQmQv6RÃ
crfJP.J./!t"# '),S

r/'RA"&A4Jtíl�RES
Objetivando a união de to

dos os trabalhadores gaspárenses, o

Clube Afl�tico Tupi, promoverá gran
dioso torneio de futebol de campD,no
Est�dio "Carlos Barbosa Fontes". nD

pr6;imo dia 19 de ma1 • O inicio se

rá às 8:00 hDras . Haverá churrasco
e serviçD de bar durante todo o dia.

A diretDria do C.A. Tupi
cDnvida todas as equipes 'da regiãD
para. participarem do eventD. InfDr
mam que as' inscrições já se encon -

tram abertas com CarlDs EuricD FDn -

tes, à Rua CarlDs Wehmuth, 88 DU pe
lo telefDne 32-0301, até'o di� 27 do
cDrrente, Dcasião em que será elab6-
r-ede a tabela do s jogos.

err
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